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Wilma assume 
partido nanico 
para disputar 
as eleições
Ao assinar ficha de filiação ao Partido Trabalhista do Brasil, vice-
prefeita adota discurso de independência, não confirma apoio a 
Carlos Eduardo e diz: “não me afastei nem de A, B ou C”   Política #3
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Faça mutirões de limpeza 
com seus vizinhos

#FORAMOSQUITO

Menino foi vítima de homi-
cídio na rua de casa no mo-
mento em que passeava de 
moto com o pai. Matriarca da 
família já havia perdido sobri-
nho de maneira brutal, tam-
bém assassinado, em 2010.   
Cidades #11

Governo prepara mudança 
na legislação para permitir que 
o fundo de previdência dos 
servidores do Executivo fede-
ral assuma a administração 
da previdência complemen-

tar dos servidores de estados 
e municípios. Carlos Gabas, 
secretário Nacional de Previ-
dência Social, diz que medida 
é crucial para o equilíbrio das 
contas.  Economia #8

Juiz federal Sérgio Moro, 
que conduz em primeira ins-
tância as investigações da Ope-
ração Lava Jato, acredita que é 
possível haver relação entre o 
assassinato do ex-prefeito de 
Santo André Celso Daniel, em  

2002, com os alvos da fase atu-
al da operação que investiga 
desvios da Petrobras. Irmão de 
Celso, Bruno Daniel, acredita 
que político foi morto para evi-
tar denúncias sobre o esque-
ma.  Política #7

Família conta detalhes do 
caso Davi, garoto de apenas 
3 anos morto nas Rocas

Dono de jornal e 
ex-secretário do 
PT são presos

No duelo dos aventureiros, uma avaliação entre o que o 
Aircross, da Citroen, e o Cross Up, da Volkswagen, têm de 
melhor.  A disputa vai do preço à segurança.   Veículos #10

Boaventura 
para segurar 
ataque do 
Potiguar  
Esportes #12

Um duelo entre modelos 
voltados para quem 
gosta de muita aventura

Estados poderão usar 
previdência federal

Moro: esquema pode estar 
ligado ao caso Celso Daniel

Empresário Ronan Ma-
ria Pinto, dono de uma em-
presa de transportes e do 
“Diário do Grande ABC”, e o 
ex-dirigente do Partido dos 
Trabalhadores (PT) Silvio 
Pereira são os principais  

investigados em esquema 
de fraude envolvendo o 
Banco Schahin e a Petro-
bras. Eles foram presos on-
tem na Operação Carbono 
14, nome dado à 27ª fase da 
Lava Jato.   Política #2

// Dona Maria, de 51 anos, voltava para casa no momento em que escutou os tiros e tentou se proteger da tragédia que ainda desconhecia

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

De um certo tempo para cá, a 
corte do Planalto começou a 
desmilinguir-se nos seus fios 

falsamente austeros. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Fato raro de acontecer: 
lei sancionada reduz 
número de cargos no 

serviço público.  #4

Plural
[Erick Pereira]

Vez por outra somos 
obrigados a conviver com 
uma penca de demagogos 
fanfarrões e narcisistas. #5

Jornal de
[ Bruno Giovanni ]

O destino político de José 
Agripino, que já não tem as 

mesmas bases, dependerá do 
que ocorrer em Brasília. #6
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Empresário Ronan Maria Pinto e o ex-dirigente petista Silvio Pereira são os principais 
investigados de participarem de fraude envolvendo o Banco Schahin e a Petrobras

operação carbono prende dono 
de jornal e ex-secretário do Pt 

O 
empresário Ro-
nan Maria Pin-
to, dono do Di-
ário do Grande 
ABC e da em-

presa Viação Expresso Santo 
André, preso ontem (01) na 
operação Carbono 14 na 27ª 
fase da Lava Jato, teria rece-
bido, segundo o procurador 
do Ministério Público Fede-
ral Diogo Castro, R$ 6 milhões 
dos R$ 12 milhões obtidos em 
negócios que envolvem a Pe-
trobras e o Banco Schahin.

Os repasses tiveram como 
intermediários o pecuarista 
José Carlos Bumlai e o frigo-
rífico Bertin, até chegar à em-
presa Expresso Santo André, 
de Ronan Pinto. Segundo o 
procurador, essas operações 
financeiras foram citadas pelo 
publicitário Marcos Valério 
em 2012, e puderam ser con-
firmadas a partir das quebras 
dos sigilos fiscais e bancários 
dos investigados.

“Nosso objetivo é escla-
recer a lavagem de dinhei-
ro, crime cometido pelo Ban-
co Schahin. A razão para re-

ceber esses valores é a grande 
pergunta que os investigado-
res querem fazer. Nossa sus-
peita é que esses repasses fo-
ram feitos para pagar divida 
de campanha para a prefei-
tura de Campinas, na época”, 
disse o procurador em coleti-
va de imprensa   na Superin-
tendência da Polícia Federal, 
em Curitiba (PR).

De acordo com a acusa-
ção do Ministério Público Fe-
deral (MPF), Bumlai teria usa-
do contratos firmados com a 
Petrobras para quitar emprés-
timos com o Banco Schahin. 
Segundo os procuradores,   
investigados que assinaram 
acordos de delação premiada 
revelaram que o empréstimo 
de R$ 12 milhões se destina-
va ao PT, e foi pago mediante 
a contratação da Construtora 
Schahin como operadora do 
navio-sonda Vitória 10.000, 
da Petrobras, em 2009.

O ex-secretário geral do 
PT, Sílvio José Pereira, inves-
tigado também no caso do 
Mensalão, foi, segundo Cas-
tro, “o principal articulador 

do PT com Marcos Valério. 
Há indícios de que ele arqui-
tetou o esquema de emprésti-
mo fraudulento junto ao ban-
co”, disse o procurador. “Há 
similaridades com metodo-
logia adotada no Mensalão, 
pelo uso de instituição finan-
ceira para pagamento de em-
préstimos fraudulentos, ten-
do como retorno favores do 
governo federal. Neste caso, o 
pagamento foi a utilização de 
contrato com a Petrobras”.

CARBONO 14
A 27ª fase da Operação 

Lava Jato foi deflagrada na 
manhã de ontem (1º) para in-
vestigar a prática de crimes de 
extorsão, falsidade ideológica, 
fraude, corrupção ativa e pas-
siva e lavagem de dinheiro, 
segundo a PF. Nesta fase, de-
nominada Operação Carbo-
no 14, estão sendo cumpridas 
12 ordens judiciais: três man-
dados de busca e apreensão e 
dois de condução coercitiva 
na capital paulista, um man-
dado de busca e apreensão e 
um de prisão temporária em 

Carapicuíba (SP), um manda-
do de busca e apreensão em 
Osasco (SP) e três mandados 
de busca e apreensão, além 
de um de prisão temporária 
em Santo André (SP).

“Nesta nova fase de inves-
tigações, busca-se identificar 
o caminho do dinheiro obtido 
junto ao banco, em benefício 
do PT. O dinheiro saiu do ban-
co, foi ao Bumlai, ao frigorífico 
Bertin e, depois, foi destinado 
aos beneficiários finais. Pelo 
menos R$ 6 milhões foram re-
passados à empresa do Rio de 
Janeiro chamada Remark As-
sessoria, que repassou prati-
camente todo o valor, R$ 5,7 
milhões, para a empresa Ex-
presso Nova Santo André, de 
Ronan Maria Pinto”, disse o 
procurador.

Cinquenta policiais foram 
envolvidos nesta operação. 
Os presos serão encaminha-
dos para a Superintendência 
da Polícia Federal em Curiti-
ba, enquanto aqueles condu-
zidos para depoimentos fo-
ram ouvidos na cidade de São 
Paulo.// operação carbono 14, última fase da lava Jatos: alvos na Grande SP

Os dois mais importantes eventos regulatórios 
do setor de energia renovável 

18 e 19 de abril de 2016
Escola de Governo do Rio Grande do Norte, Natal-RN

RODADA DE NEGÓCIOS
SEBRAE-CERNE

SESSÃO EXECUTIVA
AMBIENTAL

SESSÃO EXECUTIVA
FINANCIAMENTO

SESSÃO EXECUTIVA
REGULAÇÃO

PALESTRAS GRATUITAS
SOBRE O SETOR

INSCREVA-SE NO SITE:
WWW.CARTADOSVENTOS.COM.BR

COM  GEORGIA NERY
O7H
SEG A SEX

Suas tardes de sábado são muito mais divertidas no Programa Mais. 
Diego Negrellos apresenta o programa de auditório preferido do Rio 
Grande do Norte. Música, reportagens exclusivas, a cobertura dos 
maiores eventos e convidados muito especiais para agitar o seu fim de 
semana. E ainda, o concurso de calouros que vai descobrir um novo 
nome da música potiguar: o Talento Mais. Animação, entretenimento e 
lazer para toda a família.

COM DIEGO NEGRELLOS
12:35

SÁBADO

MAIS ALEGRIA NO SEU SÁBADO

ROVENA ROSA / ABr
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Vice-prefeita classifica o novo partido como independente, não declara apoio nem 
oposição a Carlos Eduardo, mas revela tendência de se aproximar do PSDB e PSD 

Wilma assume direção do PTdoB 
e diz que pode disputar a eleição

A
os gritos de “Wil-
ma, guerreira do 
povo potiguar”, a 
vice-prefeita de 
Natal, Wilma de 

Faria, entrou ontem (1º) no 
auditório da Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do 
Norte (ALRN) para se filiar 
ao Partido Trabalhista do Bra-
sil (PTdoB). Cerca de 50 pes-
soas também aproveitaram o 
ato de filiação da ex-governa-
dora para ingressar nas fileiras 
da legenda. Wilma chega para 
comandar o partido e já afir-
mou que pode ser candidata a 
prefeita ou vereadora de Natal 
em 2016. 

Apesar do discurso, a ex-
-governadora se coloca como 
independente, sem declarar 
apoio ou oposição ao prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT). 
Dessa forma ela abre um le-
que de possibilidades e opor-
tunidades. Wilma diz que está 
aberta ao diálogo com todos 
os partidos. Apesar disso, a pe-
quena legenda que ela acaba 
de assumir demonstra aproxi-
mação com partidos da oposi-
ção municipal, como o PSDB, 
onde sua filha, Márcia Maia, 
ingressou durante a janela 
partidária de março. O PSD do 
governador Robinson Faria, 
para onde foi o deputado Car-
los Augusto Maia, ex-líder do 
PTdoB, também pode se apro-
ximar da ex-governadora. Wil-
ma disse que ainda não con-
versou com Robinson. Apesar 
disso, a aliança partidária em 
Parnamirim, onde Carlos Au-
gusto será candidato a prefei-
to, é praticamente certa. Már-
cia e Augusto Maia prestigia-
ram o evento. 

“Não me afastei de A, nem 
de B, nem de C. Estou me co-
locando como presidente do 
PCdoB (sic), posso ser candi-
data, como já disse a você, tan-
to a prefeita como a vereado-
ra. Quero organizar essa mili-
tância, fazer esse partido cres-
cer e fazer um trabalho em 
todo o Rio Grande do Norte”, 
afirmou.

Fontes próximas à ex-go-
vernadora consideram que, 
caso seja candidata a verea-
dora, ela poderia formar uma 
bancada na Câmara Muni-

cipal de Natal e se fortalecer 
para buscar um cargo na Câ-
mara Federal ou na Assem-
bleia Legislativa em 2018. Na 
Prefeitura de Natal, Wilma 
enfrentaria Carlos Eduardo, 
de quem já foi grande aliada, 
e que tem boa aprovação da 
população.

Um dos fatores que po-
deriam comprometer a can-
didatura de Wilma seria sua 
saúde. Ela está em um trata-
mento de câncer, mas duran-
te o discurso no ato de filiação, 
ela afirmou que confia na sua 
recuperação. 

A vice-prefeita de Natal re-
forçou que sempre trabalhou 
com partidos pequenos. No 
PDT, elegeu o primeiro pre-
feito da legenda no estado. O 
mesmo ocorreu no PSB, de 
onde saiu após 22 anos, quan-
do perdeu o comando estadu-
al para o deputado federal Ra-
fael Motta e o pai dele, depu-
tado estadual Ricardo Motta, 
numa jogada com o diretó-
rio nacional socialista. Wilma 
foi sondada por vários parti-
dos, mas preferiu assumir um 
pequeno, onde possa coman-
dar. “Eu não queria ir para um 
partido para ser coadjuvante. 
Queria ir para um partido em 
que pudesse contribuir com 
minha experiência”, garantiu. 

O atual presidente do par-
tido, Décio Santiago, afirmou 
que o convite à Wilma contou 
com o apoio de todos os dire-
tórios municipais do partido, 
que está organizado em 87 co-
missões provisórias em cida-
des potiguares. O partido tem 
7 candidatos em todo o esta-
do e tinha, até o mês passado, 
um deputado estadual eleito 
em 2014. A perspectiva dele é 
de crescimento do partido nos 
próximos meses. Depois do 
anúncio de que Wilma ingres-
saria no partido, a sigla passou 
a ser muito procurado para as 
filiações. Quem deseja se can-
didatar tinha que estar filia-
do a um partido até a data de 
hoje (2), conforme o calendá-
rio eleitoral.  

A nova presidente do 
PTdoB afirmou que exis-
te uma perspectiva de candi-
datura em 2018, apesar disso 
não declarou a qual cargo. An-
tes, avalia, é preciso conversar 
com todas as categorias, para 
avaliar apoios e alianças. 

// Wilma de Faria, agora no PTdoB: aberta ao diálogo com todos os partidos visando as eleições deste ano e de 2018

// Márcia Maia, deputada: em 
partido diferente da Wilma

// Augusto Maia, deputado: 
humildade da vice-prefeita

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Márcia acena com 
parceria do PSDB 

“Há sim possibilida-
de grande de a gente cami-
nhar juntos, não só em Natal, 
como no interior do estado”, 
afirmou a deputada estadual 
Márcia Maia, sobre a possibi-
lidade de uma possível alian-
ça entre o PSDB e o PTdoB 
em Natal e em municípios do 
interior potiguar.

Márcia Maia acompa-
nhou Wilma, que é sua mãe, 
e deixou o PSB após o seu 
grupo político perder o poder 
no partido socialista. Pela pri-
meira vez elas ocupam siglas 
diferentes, mas isso não sig-
nificaria um distanciamen-
to, diz a filha. Ela lembra que 
Wilma foi convidada para ir 
para o PSDB e que tem um 
bom diálogo com os líderes 
do partido. “Não quer dizer 
que a gente esteja em cami-
nhos opostos. A gente pode 

caminhar juntos. Até porque 
a relação de Wilma com os 
integrantes do PSDB é muito 
boa”, salientou. 

Um dos principais líderes 
do PSDB no RN, o deputado 
federal Rogério Marinho se 
declara pré-candidato a pre-
feito da capital potiguar. Esse 
seria um impasse a se resol-
ver, caso os dois buscassem a 
candidatura ao Executivo.  

Rogério Marinho era, in-
clusive, liderado por Wilma 
no PSB, mas saiu do partido 
em 2008, após divergências 
dentro do partido. Ele foi con-
tra o apoio do partido à can-
didatura de Fátima Bezerra 
(PT), que saiu derrotada das 
urnas. Márcia nega que ainda 
exista ressentimentos, tan-
to que os partidos apoiaram 
a mesma agenda em 2014, 
quando Wilma foi candidata 

ao Senado e ele à Câmara Fe-
deral na mesma coligação. 

Márcia Maia reforçou que 
o PSDB é oposição ao prefei-
to Carlos Eduardo, mas não 
poderia dizer qual seria o po-
sicionamento de Wilma. 

O deputado Carlos Au-
gusto Maia (PSD) também 
não quis prever futuras pos-
sibilidades de alianças, mas 
reconheceu que o diálogo 
está aberto. Ele ainda con-
siderou um ato de “humil-
dade” da vice-prefeita acei-
tar assumir um partido pe-
queno. “Grandes partidos 
tinham convidado a ex-go-
vernadora Wilma e ela es-
colheu um partido peque-
no que está em processo de 
construção no estado. Tenho 
certeza que ela vai manter 
diálogo com todas as forças 
políticas”, finalizou.    

A maioria do empre-
sariado potiguar, as-
sim como da popula-

ção do  Rio Grande do Norte, 
está apoiando o processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, segundo pes-
quisa realizada pela Consult 
para a Federação das Indús-
trias do Estado do Rio Gran-
de do Norte (FIERN). 

A pesquisa foi divulgada 
ontem (1), na Casa da Indús-
tria, pelo presidente da FIERN, 
Amaro Sales de Araújo, du-
rante reunião mensal da enti-
dade. O levantamento foi re-
alizado entre os dias 23 e 28 
de março, tendo como área 
de abrangência ou de inves-
tigação 200 empresários do 
Rio Grande do Norte, distri-
buída em toda a área geográ-
fica do Estado. Na população, 

1.500 entrevistas foram reali-
zadas com a população adul-
ta de todo o estado. 

Segundo a pesquisa, o go-
verno da presidente Dilma 
Rousseff é desaprovado por 
91% dos empresários e por 
74,5% da população do Rio 
Grande do Norte. Os percen-
tuais favoráveis ao impeach-
ment da presidente são ainda 
mais próximos: 66% dos em-
presários são favoráveis, en-
quanto que o índice chega a 
61,4% entre a população.

Quando perguntado se a 
crise econômica em que vive o 
país poderá ser debelada com 
o retorno da CPMF (imposto 
sobre movimentação finan-
ceira), como alega o governo 
federal, a maioria dos entre-
vistados também se mostrou 
contra a medida: 96% dos em-

presários e 70,3% da popula-
ção, enquanto 3% e 4,7%, res-
pectivamente, confiam na efi-
cácia da proposta. 

A maior parte do empresa-
riado e da população potiguar 
também acredita que o ex-pre-
sidente Lula é culpado das de-
núncias de corrupção que es-
tão sendo investigadas contra 
ele pela Operação Lava Jato: 
81% e 73,4%, respectivamente, 
contra 8,5% e 14,2% que acre-
ditam na sua inocência.  

Na questão em que os en-
trevistados foram pergunta-
dos se acreditam que o país 
vai superar a crise no prazo de 
um ano, mais uma vez preva-
leceu o pessimismo: entre os 
empresários, 65% responde-
ram que não e 23,5% afirma-
ram confiar nessa possibilida-
de; na população, 68,2% disse-

ram que não, contra 17,9%. 
Além dos índices de apro-

vação e desaprovação dos go-
vernos federal; do impeach-
ment da presidente Dilma 
Rousseff; avaliação dos servi-
ços públicos prestados; expec-
tativa dos empresários indus-
triais quanto à várias questões 
pertinentes às suas atividades 
e à economia em geral, a pes-
quisa também abordou o de-
sempenho do governo Robin-
son Faria.  

Os números relativos à 
aprovação e desaprovação do 
governo Robinson Faria entre 
industriais e população tam-
bém estão próximos. Entre os 
empresários da indústria, 29,5 
aprovam e 49,5 desaprovam; a 
população deu 32,7 de apro-
vação e 50,1 de desaprovação 
à administração estadual. 

// Pesquisa

Empresariado do RN aprova
o impeachment de Dilma 

A vereadora Eleika   Be-
zerra filiou-se ontem 
ao Partido “Livres” 

(antigo PSL), largando o Par-
tido Social Democrata Cris-
tão (PSDC), legenda na qual 
iniciou a vida política. A mi-
gração partidária foi definida 
após diálogos com represen-
tantes de várias siglas.

Na ocasião, a vereado-
ra  Eleika  esclareceu sobre a 
decisão. “Agradeço ao PSDC 
por ter me acolhido quan-
do decidi dar meus primei-
ros passos na política e, prin-
cipalmente, por sempre ter 
me permitido agir de forma 
independente, sem pressões. 
No entanto, acredito que o 
partido está em outro mo-
mento, diferente do meu, e, 
por isso, defini que devo gal-
gar novos rumos em uma si-
gla que está passando por 
uma reformulação e que 

contempla ideais semelhan-
tes aos meus”, explicou. 

De acordo com o presi-
dente estadual do Livres, Ka-
rol Diniz, o partido está pas-
sando por processo de re-
formulação em âmbito na-
cional com a chegada de 
membros oriundos do Ins-
tituto Liberal. “A professo-
ra  Eleika  é um símbolo de 
moralidade, improbidade e 
é o primeiro nome lembra-
do quando se fala em políti-
co sério no RN. Então, acre-
ditamos que ela é a pessoa 
ideal para nos ajudar a ini-
ciar este projeto de fazer um 
Brasil melhor”, pontuou.

O presidente munici-
pal do Partido, Arthur Du-
tra, também ressaltou a im-
portância do ingresso da ve-
readora. “Entendemos que 
ela se adequa aos ideais que 
queremos defender”. 

// Eleições

Eleika ingressa no Livres, 
partido que sucede ao PSL
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OpiniãO

Poucas palavras estão ten-
do tanto uso nesses tempos de 
crise como “legitimidade”, que 
pode ser traduzido como esta-
do, caráter ou qualidade do que 
é legítimo. É um termo usado 
em Teoria Geral do Direito que 
define a qualidade de uma nor-
ma ou de um governo, confor-
me a um mandato legal, à Justi-
ça, à Razão ou a qualquer man-
dato ético legal. Legitimidade 
é o critério adotado para se ve-
rificar se determinada norma 
se adequa ao sistema jurídico. 
Também é o conceito pelo qual 
se julga a capacidade de um de-
terminado poder para conse-
guir obediência sem recorrer à 
coerção que supõe a ameaça 
de força, de tal forma que é ca-
paz de indicar se um estado é 
legítimo, se existir um consen-
so entre membros da comuni-
dade política para aceitar a au-
toridade vigente.

Mas, nesse uso indiscrimi-
nado, é preciso cautela para 
que ô que é mostrado como 
ilegítimo para um contrário é 
visto como legítimo para um 

nosso. Como o Vice-presiden-
te da República não tem legi-
timidade, se a Presidente, elei-
ta com ele tem? Ou, vice-ver-
sa: - como aceitar a legitimida-
de do Vice-presidente e negar 
a da Presidente. Também se 
usa a falta de “legitimidade” do 
Presidente da Câmara Fede-
ral, Eduardo Cunha, pelo fato 
dele estar denunciado na Jus-
tiça, mas o ex-presidente Lula 
continua legítimo para ser Mi-
nistro, mesmo sem esclarecer 
nem o caso do triplex, nem o 
sítio de Atibaia, sem falar em 
negócios heterodoxos atri-
buídos aos seus filhos. Assim 
como requerer legitimidade 
para ilegalidades, pelo fato do 
adversário ter feito o mesmo.

Isso está acontecendo en-
quanto massa está sendo mo-
bilizada com certa regularida-
de, num processo de radicali-
zação crescente, para dar eco 
ao discursos de questiona-
mento da legitimidade do ou-
tro lado, por mais que se este-
ja cumprindo o receituário es-
tabelecido pela Constituição.

Ruim é quando se gene-
raliza o questionamento des-
sa legitimidade. Principal-
mente como forma de disfar-
çar preferências ou esconder 
antipatias. Pior ainda quan-
do se generaliza a “legitimida-
de” da classe política. Como 
essa vem sendo uma práti-
ca recorrente, por parte de re-
presentantes do Judiciário, do 
Ministério Público e da Mí-
dia é difícil saber onde isso vai 
dar. Quando a representativi-
dade não tem legitimidade o 
sistema, como um todo, está 
condenado.

Quando um Ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
desconhece a legitimidade da 

classe política, é hora de inda-
gar, quem é que dá legitimida-
de ao nosso Judiciário, espe-
cialmente ao Supremo Tribu-
nal Federal, formado por notá-
veis em matéria de reputação 
e saber jurídico, mas que são 
escolhidos e aprovados por 
essa classe política.

A “legitimidade” da classe 
política brasileira se exaure, no 
momento em que nomeia um 
Ministro do Supremo? E por 
ter passado por esse processo, 
o Ministro ganha legitimidade 
vitalícia para definir o quem 
tem e não tem legitimidade?  
Como se pode questionar a le-
gitimidade dos políticos, sem 
levar em conta a legitimidade 
do eleitor, ou cobrar dele a sua 
responsabilidade por suas es-
colhas, que precisam ser res-
peitadas e cobradas.

Aplaudir esse tipo de ques-
tionamento, que vem sendo 
feito indiscriminadamente so-
bre os políticos em geral, pode 
tornar a nossa democracia tão 
legítima quanto o uisque pro-
duzido no Paraguai.

Estado menor
Publicado no Diário Oficial a 
sanção da Lei que extingue 13 
cargos de Promotor de Justiça 
e nove cargos de Promotor de 
Justiça Substituto, nos quadros 
do Ministério Público Estadual. 
A iniciativa foi do próprio 
MP que estava infringindo 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. - Trata-se de caso raro 
de redução do tamanho do 
estado.

Briga de bandidos
Tendo o crédito de ter 
concedido - à Folha de S 
Paulo – a entrevista que 
precipitou o Mensalão, o ex-
deputado Roberto Jéferson, 
controlador do PTB, deu 
uma entrevista ao Estado de 
S Paulo nesses tempos de 
Petrolão: “Ele foi o adversário 
mais à altura de Lula, que 
nunca esperou encontrar um 
bandido da mesma qualidade 
moral, intelectual que ele. O 
bandido pelo qual eu mais 
torço é o Eduardo Cunha”.

Agora vai

Depois de muita discussão, 
a reforma e ampliação do 
Centro de Convenções de 

Natal caminhou no campo 
burocrático, com a publicação 
do apostilamento do contrato 
definindo os recursos para 
execução da obras: R$ 
287.281.093,28.

Sem controle
Falando para 
correspondentes da imprensa 
estrangeira, o Presidente do 
DEM, senador José Agripino, 
sobre o movimento “não 
vai ter golpe”:  - Essa é uma 
atitude meramente escapista 
de um governo que não tem 
como explicar porque tem 
enganado a sociedade. 

Tragédia das águas
Hoje completa 35 anos da 
chegada a Santa Cruz das 
águas de várias barragens 
que foram se somando na 
noite anterior provocando 
a inundação da Cidade. A 
força das águas que chegaram 
a cidade no dia 2 de Abril 
destruiu também a linha de 
transmissão de energia para 
o Estado que ficou quatro 
dias sem luz. Em seis meses 

mais de mil casas foram 
construídas pelo Governo 
para atender a que havia 
pedido a sua na enxurrada.

Cadáver do armário
A nova fase da Operação Lava 
Jato mexe com um cadáver 
esquecido nos armários do 
PT, há mais de 14 anos. O 
cadáver do prefeito Celso 
Daniel, de Santo André, morto 
em situação estranhíssima 
e com visível ação para 
dificultar as investigações e 
manter os fatos obscuros.

Visita ao Parque
Os Vereadores de Natal 
programam uma visita 
técnica ao Instituto Metrópole 
Digital para segunda-feira, 
quando será apresentado 
– in loco – o projeto do 
Parque Tecnológico que 
está sendo discutido no 
Legislativo, para definir uma 
série de incentivos. O Parque 
Tecnológico deverá ser 
implementado nos bairros de 
Potilândia, Nova Descoberta, 
Candelária e Campi Macio.

PT estrebucha
Campeão absoluto de rejeição 
em todo o Brasil, o Partido 
dos Trabalhadores resiste. 
Hoje a tarde, por exemplo, o 
Diretório Municipal de Natal 
vai realizar uma solenidade, 
na Assembléia Legislativa, 
para fazer a filiação de 
militantes com vistas a eleição 
de Outubro.

Multidão, multidões

Para um observador da cena, 
depois da Polícia divulgar 
o seu cálculo de 20 mil 
participantes na manifestação 
de quinta-feira: “Fica 
combinado que, no dia que a 
Praça da Árvore ficar cheia, a 
multidão será, no mínimo, de 
cem mil”.

Voz da caserna
O coronel Adilson Moreira 
é a primeira voz da caserna 
a se pronunciar na presente 
crise. Ele era responsável 
pela Segurança dos Jogos 
Olímpicos do Rio e pediu 
demissão. Saiu atirando. 
Afirmou, na sua carta de 
demissão, que a Presidente 
da República “não tem 
escrúpulos”.

Legitimidade paraguaia

• Morreu, ontem, em Pau dos 
Ferros, o ex-deputado Patrício 
Junior, marido da Prefeita de 
Martins, Olga Fernandes.
• A APHOTO promove uma 
expedição fotográfica, hoje, em 
Ceará Mirim. Viagem de trem saído 
às 6h30.

• O Centro Operário Natalense 
completa, hoje, 115 anos de sua 
fundação.
• O Presiente do MDB, Henrique 
Alves, e o senador Garibaldi 
Filho estarão, hoje, na cidade de 
Riachuelo.
• Hoje é o Dia Internacional do Livro 

Infanto-juvenil. Também é Dia da 
Radiopatrulha.
• Completa 50 anos, hoje, que 
o governador Walfredo Gurgel 
inaugurava o novo prédio do Grupo 
Estalar de São Paulo do Potengi.
• José Pedro dos Santos, Pedrinho 
dos Alternativos, deixou o Conselho 

Municipal de Transporte e 
Mobilidade.
• Emissários do Santa Cruz do 
Recife andaram conversando com 
Geninho, técnico do ABC.
• Durval de Araújo Lima foi 
nomeado Corregedor-auxiliar da 
Secretaria de Segurança.

ZUM  ZUM  ZUM

Verba destravada

A crise apertou. E as 
Olímpiadas com isso?

Em meio à paralisia econômica e à crise política, ambos 
com reflexo direto na rotina do país, a obtenção de recursos 
destinados à execução de obras é sempre uma boa notícia, 
ainda que estas obras não sejam recentes. O governo esta-
dual acaba de obter a liberação de R$ 65,8 milhões, recursos 
para retomar as obras do projeto Pró-Transporte, na Zona 
Norte da capital e também para construção e aparelhamento 
da Uern, em Natal, e para a construção, restauração e conser-
vação de rodovias em todo o estado.

São obras que aguardavam faz tempo recursos para se-
rem finalmente executadas. O Pró-Transporte é simbólico 
porque deveria estar pronto junto com a construção da Pon-
te Newton Navarro, há quase dez anos. Por vários governos, o 
projeto teve de ser refeito e medidas prioritárias, como o pa-
gamento de indenização aos proprietários de terrenos loca-
lizados no percurso das obras, vinham sendo proteladas ou 
adiadas, por falta de verbas. 

A expectativa, expressa pelos próprios responsáveis pelo 
serviço no atual governo, é que, enfim, esse projeto seja termi-
nado com a construção dos viadutos restantes e a conclusão 
dos trechos rodoviários ligando a Redinha ao litoral norte. O 
turismo potiguar perde há quase dez anos, portanto, a chan-
ce de se desenvolver em razão da demora do poder público 
para concluir estes novos trechos diários. E todos sabem que 
infraestrutura é fundamental para atrair investimentos.

Então, a possibilidade de retomar obras paradas e iniciar 
- com recursos para concluir - outras dão alento à gestão pú-
blica e sinalizam a disposição de realizar. Não é pouco para 
um país que vive tanto a letargia da economia como a da po-
lítica, sobressaltados pelas investigações de corrupção.

A despeito da crise nacional, que reflete no RN, haja vis-
ta, por exemplo, a frustração de receitas no mês passado, que 
acabou por comprometer as contas do governo, é, eviden-
temente, boa a notícia de que, finalmente, surgirão recursos 
para serem usados em obras.

Administrar em momentos de crise exige, além do esfor-
ço hercúleo, a disposição extra de encontrar os recursos dis-
poníveis e viabilizar sua utilização. Boa parte da verba em 
questão estava, por exemplo, retida. Destravá-la traz novo 
alento.

Lembram daquela semana emblemática, no meio de 
março, entre a condução coercitiva do ex-presidente Lula e 
sua nomeação como ministro-chefe da Casa Civil? Às voltas 
com notícias sobre grampos telefônicos (ilegais ou não), pro-
testos (contra e a favor do Governo) e vai-e-vem da política 
nacional, alguém me perguntou: “Como ficam as Olímpiadas 
agora? ”

Aquilo me soou tão distante da realidade que demorei al-
guns segundos (tenho quase certeza de que foram minutos) 
para assimilar a frase inteira, jogada no ar com o impacto de 
um tapa no rosto de alguém. Nelson Rodrigues dizia que ne-
nhum outro som terreno possuí a mesma dramaticidade do 
estalar de uma bofetada, mas posso afirmar que a palavra 
“Olímpiadas” me atingiu os ouvidos de tal forma que foi qua-
se possível sentir fisicamente o choque.

Havia esquecido, durante todo aquele tempo, da existên-
cia dos Jogos do Rio – os primeiros a serem realizados no 
continente Sul-americano, diga-se de passagem – daqui há 
pouco mais de quatro meses. Estupefato e ainda com a ex-
pressão meio boba, causada por aquela redescoberta súbi-
ta, tudo que fiz no momento foi repetir a pergunta: “Eita! E as 
Olímpiadas, hein? ”

Pois bem, agora eu te digo o que vai acontecer com as 
Olímpiadas. Elas serão jogadas! Pelo menos é o que assegu-
ra o Comitê Olímpico Internacional (COI), que tem manti-
do diálogos constantes com o comitê organizador Rio-2016, 
acompanhando de perto a crise aqui no Brasil. De acordo 
com a entidade, a possibilidade de encontrar um país divi-
dido politicamente não preocupa tanto os atletas estrangei-
ros – não mais que os surtos de dengue, zika e chikungunya, 
por exemplo.

Enquanto as manifestações populares pró e contra o im-
peachment da presidente Dilma Rousseff e a saída do PT 
do Governo não tiver as Olímpiadas como alvo (da manei-
ra como aconteceu em 2014 com os protestos contra os gas-
tos da Copa do Mundo da FIFA), o COI dormirá um sono 
tranquilo.

Talvez por ser um evento mais centralizado, ocorrido em 
poucas cidades do país e com consequências visíveis para 
uma parcela bem menor da população, não vemos por aí car-
tazes escritos “Não vai ter Medalha”. Bem diferente de alguns 
meses antes da realização do mundial de futebol, quando a 
frase “Não vai ter Copa” estava na boca de nove a cada dez 
pessoas nas ruas.

O Rio de Janeiro, sede dos jogos neste ano, é o único lu-
gar onde a preocupação com as Olímpiadas parece vencer a 
crise– até porque, a realização deste grande evento esportivo 
não deixa de ser um ato político também. É importante que, 
pelo menos ali, o Brasil mostre o seu melhor, para que os jo-
gos não se tornem um novo 7x1.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO, 
GUSTAVO NOGUEIRA EXPLICANDO O 
DECRETO DE CONTINGENCIAMENTO DE 
DESPESAS NOS TRÊS PODERES DO ESTADO.

“Se a economia do país não 
reagir, a tendência é de mais 
frustrações de receita”.

Artigo Ildrimarck Rauel
Jornalista    ildrimarkrauel@novojornal.jor.br
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Houve um tempo, até pela 
tradição nascida com a presen-
ça do rei e seus barões assina-
lados, que Brasília parecia des-
tinada a suceder a Corte. Dos 
seus palácios,granjas e man-
sões derramadas na margem 
do lago Paranoá parecia escor-
rer aquela vida faustosa e que 
só o poder sabe viver. De um 
certo tempo para cá a corte co-
meçou a dismilinguir-se nos 
seus fios e atavios falsamen-
te austeros, e a revelar seu ros-
to em traços muito mais fortes 
e graves do que traçavam seus 
críticos mais ferrenhos. 

Resultado: todo aquele 
mundo caiu, como no samba-
-canção de Maysa Matarazzo. 
Das torres e ameias dos seus 
palácios fugiram histórias que 
durante anos e anos viveram 
como prisioneiras de suas mas-
morras. Não eram, certamente, 
como os corvos negros que vi-
giam a velha Torre de Londres, 
na fidelidade de séculos. Ao 
contrário. Eram as rasga-mor-
talhas agourando a vida sob o 
luar negro dos seus lustres, ilu-
minando os segredos de uma 
república feita do silencio táci-
to das conveniências. 

Quarta-feira, um dia an-
tes de ser divulgada a gravação 

do ministro Luís Alberto Bar-
roso, doSupremo Tribunal Fe-
deral, espantado com o cinis-
mo do PMDB ao desembar-
car do governo, escrevi, e saiu 
aqui na edição de quinta-fei-
ra, ontem, que nem Alexandre 
Dumas, com os Três Mosque-
teiros, uma obra-prima do ro-
mance de aventura, seria ca-
paz de imaginar aquela cena 
da chegada triunfal de Eduar-
do Cunha, Renan Calheiros e 
Romero Jucá, punhos serrados 
e gritando, em uníssono: Fora 
PT! 

No noticiário do tempo 
das grandes guerras, principal-
mente a segunda, entre 1939 e 
1945, do horror até o armistício, 
a Europa foi sempre identifica-
da como Teatro de Operações. 
A guerra nasceu mundial, mas 
os Estados Unidos só se con-
venceram em 1942. Deixaram 
de ser fornecedores de armas 
e munições aos aliados e, gra-
ças à argúcia de Winston Chur-
chill, viram que precisavam dei-
xar suas basese enfrentar a Ale-
manha de Hitler que ameaça-
va varrer o mundo no furorde 

seus exércitos. 
Ora, aqui, mais do que nun-

ca, vivemos uma guerra. Bra-
sília, a capital da esperança, é 
o nosso Teatro de Operações. 
De um lado, o PT reeditando as 
forças legalistas, negando que 
a presidente Dilma Rousseff 
tenha cometido crime de res-
ponsabilidade e, por isso, o im-
peachment é um golpe, mes-
mo previstonos pela Constitui-
ção. Do outro lado, aquartela-
dos sem pudor à sombra dos 
biombos,  as tropas famintas do 
PMDB levando no estandarte 
a marca despudorada do falso 
horror à corrupção.

O que há de autêntico, mes-
mo consideradas as manipu-
lações próprias do uso per-
verso que os dois lados fazem 
da massificação produzin-
doo espetáculo das iras coleti-
vas? Aslegiões populares com 
seus uniformes verde-amare-
los e vermelhos. Nossas ruas 
estão transformadas em pra-
ças d’armas de um povo que a 
essa altura sequer sabe onde 
estão os culpados, enquanto 
o poder judiciário tenta julgar 
o malfeito. De quem? Dos que 
tentam ficar ou dos que ten-
tam assumir o novo gozo do 
poder?

Teatro de operações

“Meu Deus! Essa é a nossa 
alternativa de poder.”
Luís Roberto Barroso, do 
STF,sobre o PMDB.

1 - MACAÍBA
O ex-prefeito e ex-deputa-

do Valério Mesquitaassinou 
ontem a ficha do PDT, partido 
que no Estadoé liderado pelo 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
e candidato ao segundo man-
dato nas eleições deste ano.

2 - QUADRO
A decisão de Valério forta-

lece e abre ainda mais o leque 
dos partidos de oposição em 
Macaíba, mas a chance de vi-
tória está na união dos partido 
de oposição com um nome ca-
paz de reunir todas as forças. 

3 - FORTE
Atualmente, segundo pes-

quisas, a posição mais forte é 
do prefeito, o médico Fernan-
do Cunha, que na eleição pas-
sada derrotou o PMDB com 
uma maioria de 4.800 votos, a 
maior das últimas campanhas. 

4  - QUEM?
A questão hoje é sa-

ber quem será capaz de unir 
PDMB, PSDB, PDT e PR contra 
o prefeito Fernando Cunha que 
integra o PSD, o partido do go-
vernador Robinson Faria e tem 
o apoio do governo. Quem?.  

PALCO - O jornalista Sávio 
Hackradt pediu exoneração 
da presidência da Urbana 
para disputar uma cadeira 
no plenário da Câmara 
Municipal. É hora do 
Legislativo natalense ter um 
nome progressista de verdade.

APOIO - Aliás, o mandato de 
vereador também se disputa 
com votos de qualidade e 
que possam atestar a força 
e a seriedade das posições 
assumidas. Sávio tem 
eleitores de qualidade, como 
o médico Ives Bezerra. 

GANHO - Por falar em luta a 
bancada do PDT do prefeito 
Carlos Eduardo Alves ganhou 
um reforço na chegada da 
vereadora Júlia Arruda. Seu 
nome hoje puxa votos na 
soma para o PDT fazer uma 
bancada maior. 

DONA - A ex-governadora 
Wilma de Faria optou pelo PT 
do B para ser ter um partido 
nas mãos, e sequer exigiu 
que nele ficasse a sua filha, 
deputada Márcia Maia. Ter, 
hoje, é melhor do que ser um 
partido.

ATENÇÃO - A saúde pode 
ser o grande problema do 
governador Robinson Faria. 
Ele sabe desde a sua posse 
que é uma das áreas mais 
difíceis e o governo federal 
falha nos recursos. Pode vir 
por ai uma grande crise.  

CAIXA - Está certo o juiz 
Bruno Lacerda, do Rio 
Grande do Norte, quando 
propõe o pagamento de 
precatórios a um percentual 
da Recita Líquida Corrente. 
Se não for assim a Justiça não 
tem como pagar. Perfeito. 

MULTAS - Falta amarelinho 
nas ruas para melhorar o 
trânsito na cidade, mas não 
falta nos estacionamentos 
dos shoppings multando até 
idoso que esquece de colocar 
o cartão de autorização, o que 
já é um absurdo.  

ABUSO - Com que autoridade 
um guarda municipal pode 
multar alguém que mesmo 
sem o cartão se identifica com 
sua carteira de identidade e 
prova que tem sessenta anos 
ou mais? Um abuso contra os 
cidadãos.

CIGANOS - Não será fácil ao 
Ministério Público Federal 
coibir a discriminação contra 
as 18 famílias de ciganos 
que fixaram residência no 
município de Equador, a 
280 quilômetros de Natal. O 
problema é cultural. 

COMO... - Em outros 
casos ocorridos no Brasil, 
é um problema de etnia e 
o procurador da república, 
Bruno Lamenha, terá que pedir 
assessoria de antropólogos, 
além de assistentes sociais. 
Pode haver conflito.

SANTOS - O apoio da 
Assembléia Geral dos Bispos 
do Brasil, no Santuário de 
Aparecida, pode ser decisivo 
na canonização dos Mártires 
de Uruaçu e Cunhaú. Processo 
parou na beatificação. É 
preciso reativá-lo.

FALA - A defesa da 
canonização será feita pelo 
arcebispo D. Jaime Vieira 
Rocha durante a assembleia, 
de 6 a 15 próximos. O tema 
central este ano é sobre ‘a 
presença de leigos e leigas na 
Igreja e na sociedade’.

PALCO

CAMARIM

Walfredo Gurgel completa 43 anos
Melhor hospital do RN. Pena que a rede básica nos municí-

-pios não funcione. Sobrecarrega aqui em Natal.
Emerson Pedroza
Via Instagram

Multas
Indústria de multa em Natal? Isso é utopia. É só cada um ob-

servar quando estiver no trânsito as barbáries cometidas pelos 
motoristas natalenses. Aqui parece que é obrigatório dirigir fa-
lando ao celular ou no Whatsapp, andar sem o cinto de seguran-
ça. Pra mim a STTU é omissa e se eu não quero ser multado, é 
simples, é só respeitar o CTB.
Francinelson Santos
Via Facebook

Multas - 2
Vamos deixar de lado esse povo que defende a STTU, como 

esse Francinelson Santos. Esse povo nem sabe o que diz! É do 
tipo motorista de carroça que nem carro dirige e fica dando pita-
co de como se deve dirigir. Faz pena gente dessa qualidade que 
defende o estado milionário ao invés do cidadão que paga seus 
impostos para ter o direito de circular nas vias da cidade e tem 
que circular em uma cidade esburacada e cheia de radares e fis-
cais para lhe fiscalizar. Por causa de cidadão como esse é que o 
Brasil tá na situação que tá.
Carvalho Régis
Via Facebook

Turismo
O turismo é movido por três fatores: qualidade, facilidade e 

preço justo. Pipa tem qualidade de sobra para ser visitada e revisi-
tada; o preço poderia ser mais módico, mas independente do Es-
tado; o mais grave, sem dúvida, é como chegar e se locomover na 
cidade. A estrada é pés-sima, esburacada, sem acosta-mento e ilu-
minação. Se houvesse uma estrada que ligasse realmente a BR a 
Pipa (sem a ilógica necessidade de se passar por dentro de todos 
os povoados), devidamente pavimentada, segura e assim manti-
da, certamente as pessoas se interessariam mais em voltar ao lo-
cal e, portanto, lá deixar seu dinheiro. Rezemos por essa obra.
Kleber Martins
Via Instagram

Protesto
É direito de todo e qualquer cidadão se manifestar por aquilo 

em que acredita. A intolerância deve ser combatida por todos os 
setores! Contudo não concordo com as sucessivas tentativas de as-
similar o processo de impedimento com golpe! O governo perdeu 
a capacidade de ser eficaz no desenvolvimento de suas atribuições.
David Palhares
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Populismo e mentira
Aqui, por ocasião do primeiro escrito sobre populismo, 

opinei que o poder é resistente a tirar as máscaras. Tema 
nada desprezível quando se considera o recrudescimen-
to dos ideários populistas que seduzem povos, até mesmo 
aqueles que prezam o igualitarismo e a liberdade. 

Vez por outra somos obrigados a conviver com uma 
penca de demagogos fanfarrões, narcisistas, exibicionis-
tas, arrogantes, insolentes. Questão das forças globalizado-
ras que exacerbam nacionalismos, separatismos e radica-
lismos, e das forças internas que potencializam a importân-
cia da opinião pública e dos fins utilitários para que o poder 
se perpetue ou mude de mãos. 

Na esfera da política interna, a mentira e suas irmãs rei-
nam quando informações são omitidas e fatos ignorados, 
minimizados ou interpretados em benefício de quem sente 
o poder ameaçado ou de quem pretende alcançá-lo a qual-
quer preço. 

Entram em cena os estratagemas que visam manter a 
vassalagem ao poder, a exemplo do apelo ao grande público 
ou à superexposição – de preferência no papel de vítima de 
influentes caçadores de reputações que cobiçam o poder -, 
pois a familiaridade engendra apreço, diminui a vigilância 
contra os erros e aumenta a credulidade. 

A retórica popularesca e mentirosa incita a polarização 
e manipula emoções: suspeitas e convicções se transfor-
mam em narrativas vitimárias e heroicas desprovidas de ar-
gumentação lógica. Midiática, superficial e às vezes chula, 
transfigura insultos em autoelogios, politiza os atos e abusa 
de expedientes para se obter razão e o respeito a todo custo.

Schopenhauer legou-nos escritos pródigos nessas artes. 
Não que concordasse com tais táticas – pensava que as pes-
soas tinham que ter conhecimento para combatê-las. Entre 
os expedientes, o filósofo destacou o insulto como o meio 
mais eficaz de se encerrar – e ganhar – uma discussão. Prin-
cipalmente ao se travar polêmica contra alguém mais hábil 
ou sólido em argumentos. 

A vileza predomina sobre a razão e a civilidade. E o gran-
de público, o maior estímulo às vaidades, é sempre ávido 
por extrair o máximo de incidentes mínimos. Ah, o públi-
co, a plateia caprichosa que aprecia fatos e ações hiperbó-
licas, gera aflições e amiúde desqualifica o que não parece 
obviedade. Não foi por motivo frívolo que o filósofo atribuiu 
à opinião alheia a origem de todo o nosso amor próprio, “de 
todas as vaidades e pretensões, bem como de nosso fausto 
e de nossa presunção”. 

A história é pródiga em populistas que tiveram êxito na 
imposição de suas táticas. Berlusconi, um dos alvos da ope-
ração Mãos Limpas, retardou seu ocaso político com sensí-
vel apoio popular.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Registro do leitor Ricardo Martins. Não está fá-
cil para quem depende de ônibus em dias de 
chuva.
Via NOVOWhats

Podia ser verdade no 1° de abril 
Queria que o ódio que as pessoas sentem das outras pes-

soas, dos animais, do meio ambiente, ou seja, do meio am-
biente, fosse tudo isso falso.  Seria bom se toda essa ira fosse 
o amor com uma capa de coisa ruim. Seria bom se existisse 
mais empatia do que inveja, mais altruísmo do que a ganân-
cia. Se assim fosse, todos sairíamos ganhando. Amor é a pa-
lavra de ordem. 
José Alves
Via NOVOWhats

Podia ser verdade no 1° de abril – 2 
Saiu o edital dos concursos públicos da Polícia Militar, 

Corpo de Bombeiros e Polícia Civil do Rio Grande do Norte.
José Raul
Via NOVOWhats

Podia ser verdade no 1° de abril – 3
Um apostador de Mossoró ganhou sozinho na loteria, e 

foi eu.
Giovany Pinto
Via NOVOWhats

Podia ser verdade no 1° de abril – 4
Um Brasil sem corrupção, a caminho do primeiro mundo!

Wanderley Adams
Via NOVOWhats

Podia ser verdade no 1° de abril – 5
Nesse 1° de abril a notícia falsa que todos os servidores 

municipais queriam que fosse verdade era finalmente o pre-
feito acordou e resolveu valorizar os servidores públicos mu-
nicipais,  autorizando e aprovando o plano de cargos, atuali-
zando o pagamento das progressões funcionais, quinquênio 
e férias,  melhorando a qualidade do serviço público através 
da valorização dos servidores!
Via NOVOWhats

Podia ser verdade no 1° de abril – 6
Foi descoberta uma vacina contra qualquer tipo de 

câncer!
José de Anchieta
Via NOVOWhats

Podia ser verdade no 1° de abril – 7
Notícia falsa que eu queria que fosse verdade: Dunga sai 

da seleção brasileira.
Fernando Jorge
Via NOVOWhats

O senador José Agripino 
Maia é conhecido pela sua ha-
bilidade política e pela capa-
cidade de articulação. Quan-
do todo mundo imagina que 
ele terá dificuldades de ganhar 
uma eleição e obter um novo 
mandato, ele inventa uma 
nova parceria, entra em uma 
nova coligação. 

Em 2006, Agripino apoiou 
a candidatura do antigo ad-
versário Garibaldi Filho quan-
do este enfrentou Wilma de 
Faria, que buscava a reeleição. 
Garibaldi perdeu a campanha 
e Agripino se credenciou para 
ter o novo aliado nas eleições 
de 2010, quando ambos dispu-
tariam a renovação do manda-
to de senador.

Nem mesmo a conturba-
da eleição para prefeito de Na-
tal em 2008 separou José Agri-
pino de Garibaldi e do seu pro-
jeto de reeleição. Naquele ano, 
o senador apoiou Micarla de 
Souza enquanto Garibaldi se 
juntou a Wilma de Faria para 
tentar fazer de Fátima Bezerra 
prefeita de Natal.

Micarla fez uma gestão pí-
fia, mas isso não impediu que 
José Agripino voltasse com for-
ça em 2010 para, junto com 
Garibaldi Filho, apoiar a candi-
datura da então senadora Ro-
salba Ciarlini ao governo do 
Estado.

Rosalba ganhou a eleição e 
José Agripino conquistou novo 
mandato de senador. Do pon-
to de vista administrativo, Ro-
salba fez uma gestão polêmi-
ca e de resultados duvidosos. 
E politicamente se revelou um 
desastre, perdendo apoio in-
clusive do próprio José Agripi-
no que firmaria, em 2014, nova 
aliança, desta vez para apoiar 
a candidatura de Henrique Al-
ves a governador.

Nessas idas e vindas, o se-
nador democrata, que tem li-
vre trânsito com grandes em-
preiteiras, o empresariado do 
centro-sul do País e consegue, 
dessa forma, viabilizar finan-
ceiramente suas campanhas, 
apresentou sinais de fadiga e 
de enfraquecimento político.

Se no plano nacional, se 
fortaleceu com a imagem de 
oposicionista, se tornando 
uma das vozes contra os gover-
nos Lula e Dilma, no plano lo-

cal Agripino já não tem a mes-
ma imagem nem igual força. 

Entre os jovens e o eleitora-
do da capital sua força e capa-
cidade de aglutinação é cada 
vez menor. Em Mossoró, dian-
te do que fez Rosalba Ciarlini, a 
quem negou legenda para dis-
putar a eleição de 2014, José 
Agripino terá sérios problemas 
para pedir voto.

Com uma força preserva-
da – e não se sabe ainda em 
que nível – apenas em redutos 
eleitorais de médio e pequeno 
porte pelo interior do Estado, 
José Agripino passou a enfren-
tar sérios problemas.

E entre os obstáculos ao 
prosseguimento da carreira do 
senador que começou a carrei-
ra como prefeito nomeado de 
Natal estão as processos e de-
núncias que enfrenta no Su-
premo Tribunal Federal.

José Agripino é citado em 
pelo menos três casos. No pri-
meiro por receber doações da 
construtora OAS, com a com-
provação de depósitos na con-
ta de um antigo e fiel assessor.

No segundo caso, o sena-
dor democrata aparece em de-
lação premiada que o apon-
ta como articulador e benefi-
ciário do esquema de propina 
para legalização do serviço de 
inspeção veicular. Trata-se da 
Operação Sinal Fechado.

E agora, para completar o 
a via crúcis do democrata seu 
nome figura entre os políticos 
beneficiados com doações fi-
nanceiras da Construtora No-
berto Odebrecht. 

O cenário atual para o se-
nador só não é mais incerto 
porque no plano nacional ele 
está prestes a se livrar das lide-
ranças petistas que enfrenta há 
14 anos. 

Mas terá de resolver seus 
problemas e se livrar das de-
núncias para poder viabili-
zar a eleição para um novo 
mandato. 

Se o impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff parece 
provável e cada vez mais pró-
ximo, também é possível afir-
mar que as fontes de financia-
mento eleitoral ficarão cada 
vez mais escassas ou fiscaliza-
das no Brasil pós-escândalo da 
Operação Lava Jato. 

Muita coisa ainda deve-
rá acontecer antes da campa-
nha eleitoral de 2018, quando 
o senador poderá disputar um 
novo mandato que o faça per-
manecer em Brasília. 

No meio do caminho es-
tão marcadas as eleições mu-
nicipais de 2016. Qual será o 
caminho do DEM? A quem 
José Agripino dará seu apoio? 
Com quem pretende se arti-
cular já pensando em se viabi-

lizar como candidato majoritá-
rio daqui a dois anos.

O senador democrata dará 
mais uma demonstração da 
sua enorme capacidade de so-
brevivência política e de prag-
matismo que o fez se aliar a 
seus adversários do passado?

Com quem ficará José Agri-
pino? Quem terá o seu apoio 
para, em 2018, retribuir o 
gesto?

As respostas virão no seu 
devido tempo. 

Mas é certo afirmar que o 
destino político do democra-
ta, cujas bases no Rio Grande 
do Norte já não são as mesmas 
do passado e tem sua liderança 
questionada, vai depender de 
fatos que poderão ocorrer em 
Brasília, onde ele reinava abso-
luto como uma das principais 
vozes da Oposição.

Se pelo menos uma ou 
mais das denúncias que pai-
ram contra ele prosperar, uma 
enorme pedra surgirá no meio 
do seu caminho.

E daí de nada adianta-
rá ter capacidade de articula-
ção política nem desenvoltura 
com apoiadores financeiros de 
campanhas eleitorais. 

A via crúcis de José Agri-
pino continua. E a fadiga que 
costuma marcar carreiras po-
líticas de longa duração é cada 
vez mais evidente.

A via crucis de José Agripino

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Os leitores que seguem o NOVO nas redes so-
ciais acompanham todas as reviravoltas do atual 
cenário político em tempo real.

Na tarde da última quinta-feira manifestan-
tes pró-governo seguiram pela Av. Salgado Filho e 
BR101 com um número de pessoas que varia en-
tre 20 mil de acordo com a PM e 40mil segundo os 
organizadores.

O registro do ato feito pelo fotógrafo Fábio Cor-
tez, do NOVO foi uma das publicações mais curti-
das dos últimos dias no nosso Instagram. A foto foi 
curtida per 269 pessoas e mais de 40 delas deixa-
ram seus comentários dividindo opiniões sobre o 
protesto.

Não importa qual seja o seu posicionamento, o 
NOVO quer te ouvir e produzir um conteúdo cada 
vez mais participativo, cada vez mais do seu jeito.

Seguindo @Novojornalrn você tem acesso a 
cobertura dos principais acontecimentos em tem-
po real. A melhor parte disso é que o leitor tam-
bém pode contribuir com fotos, vídeos, sugestões 
e comentários. Envie uma mensagem para 9 9113-
3526 e faça parte dessa história!
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Juiz federal admite que é 
possível haver relação entre o 
assassinato de Celso Daniel, 
em Santo André, com os alvos 
da fase atual da operação que 
investiga desvios da Petrobras

Moro vê 
ligação da 
Lava Jato 
com morte 
de prefeito

O 
juiz federal Sér-
gio Moro, que 
conduz os pro-
cessos da Lava 
Jato, afirmou 

que “é possível” que o esque-
ma criminoso alvo da Opera-
ção Carbono 14, que envol-
ve o empréstimo fraudulen-
to de R$ 12 milhões via José 
Carlos Bumlai e o repasse de 
R$ 6 milhões para o dono do 
Diário do Grande ABC Ronan 
Maria Pinto, “tenha alguma re-
lação com o homicídio, em ja-
neiro de 2002, do então Prefei-
to de Santo André, Celso Da-
niel (PT)”. 

No despacho em que de-
terminou a prisão dos dois al-
vos, e a condução coercitiva 
de outras duas pessoas ligadas 
ao PT - o ex-tesoureiro Delú-
bio Soares e o jornalista Breno 
Altman -, Moro cita um depoi-
mento prestado pelo irmão de 

Celso Daniel, Bruno José Da-
niel, ouvido pelos procurado-
res da Lava Jato em janeiro.

“Relatou em síntese que, 
após o homicídio, lhe foi rela-
tada a existência desse esque-
ma criminoso e que envol-
via repasses de parte dos va-
lores da extorsão ao Partido 
dos Trabalhadores. O fato lhe 
teria sido relatado por Gilber-
to Carvalho e por Miriam Bel-
chior. O destinatário dos va-
lores devidos ao Partido dos 
Trabalhadores seria José Dir-
ceu de Oliveira e Silva”, regis-
tra Moro. 

“Levantou (o irmão de Cel-
so Daniel) suspeitas ainda so-
bre o possível envolvimento 
de Sergio Gomes da Silva no 
homicídio do irmão. Decla-
rou não ter conhecimento do 
envolvimento de Ronan Ma-
ria Pinto no episódio ou de ex-
torsão por ele praticada contra 

o Partido dos Trabalhadores.”
O procurador da Repúbli-

ca Diogo Castro de Mattos, da 
força-tarefa da Lava Jato, afir-
mou, após entrevista coleti-
va em que foi detalhada a 27ª 
fase da investigação, que “o ob-
jeto dessa operação (Carbono 
14) é esclarecer o esquema de 
lavagem de dinheiro do Ban-
co Schain e saber a razão de o 
empresário Ronan Maria Pin-
to ter recebido R$ 6 milhões 
(do total desse empréstimo)”. 
“E se houver fatos sobre a ges-
tão de Celso Daniel, também 
serão investigados.”

O procurador ponderou 
que ligar o assassinato do en-
tão prefeito Celso Daniel ao 
empréstimo fraudulento do 
Banco Schain “seriam conjec-
turas”. Contudo, admitiu que 
“todas as linhas possíveis es-
tão sendo investigadas, mas 
não há nada conclusivo.”

O irmão do prefeito de San-
to André Celso Daniel, morto 
em janeiro de 2002, Bruno Da-
niel, disse em entrevista à Rá-
dio Estadão ter esperança que 
a 27ª fase da Lava Jato, Carbo-
no 14 possa lançar luz sobre as 
investigações do assassinato. 
Bruno e outros familiares de 
Celso Daniel defendem a tese 
de crime político, pela qual o 
prefeito teria sido morto para 
evitar denúncias sobre esque-
mas de corrupção em finan-
ciamento de campanhas do 
PT e de aliados.

“A operação Lava Jato, nes-
ta etapa Carbono 14, pode lan-
çar luz sobre o que aconteceu 
naquela época”, afirmou Bru-

no. “É necessário esclarecer 
por que razão a direção do PT 
teria remetido, através de es-
quemas ilícitos, cerca de R$ 
6 milhões ao empresário Ro-
nan Maria Pinto, dinheiro com 
qual ele teria adquirido o jor-
nal do Grande ABC median-
te chantagem ao Lula, ao José 
Dirceu e ao Gilberto Carvalho”, 
complementa.

Bruno Daniel acusa o PT 
de tentar dissuadir a família de 
seguir pressionando pela apu-
ração do caso. “O partido fez 
tudo o que era possível e ima-
ginável para reforçar a tese da 
polícia, segundo a qual o crime 
seria um crime comum. Isso 
foi feito por inúmeros estrata-

gemas. Por que razão o Partido 
dos Trabalhadores, com pou-
quíssimas exceções, se portou 
desse jeito?”, questionou. Ele 
citou apenas três pessoas do 
PT, Hélio Bicudo - hoje um dos 
autores do processo de impe-
achment contra a presidente 
Dilma Rousseff -, o ex-senador 
Eduardo Suplicy e o então ve-
reador em Santo André Ricar-
do Alvarez de não serem coni-
ventes com os indícios de cri-
me político. Bruno disse que 
cabe à polícia investigar, mas 
que ele acredita que Ronan te-
ria informações sobre a morte 
de seu irmão e que obteve re-
cursos ao chantagear petistas 
para manter o silêncio.

// Sérgio Moro, juiz federal que conduz os processos da Lava Jato  

ROVENA ROSA / ABr

Irmão de Celso Daniel acredita 
que o crime pode ser elucidado
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Economia

RN é um dos quatro estados  que já tem sua lei de reforma previdenciária e deve ser beneficiado 
com a proposta de mudança na legislação que vai mudar a administração do sistema no país

Estados e municípios vão usar 
fundo da previdência federal

O 
governo prepara 
proposta de mu-
dança na legisla-
ção para permi-
tir que o fundo 

de previdência dos servidores 
do Executivo federal assuma 
a administração da previdên-
cia complementar dos servido-
res de Estados e municípios. A 
equipe econômica tem pressa 
em ampliar a atuação da Fun-
dação de Previdência Comple-
mentar dos Servidores Públi-
cos Federal do Executivo (Fun-
presp-Exe) para apoiar Estados 
e municípios que não tenham 
capacidade de criar suas pró-
prias fundações. 

A medida é considerada 
fundamental para melhorar as 
finanças públicas dos governos 
regionais. As mudanças saem 
na semana que vem, por meio 
de medida provisória. 

"É importante que seja rá-
pida a mudança para permitir 
que Estados e grandes municí-
pios resolvam a questão da pre-
vidência dos futuros servidores. 
A demora acaba adiando medi-
da que é vista como crucial para 
o equilíbrio das contas de Es-
tados e prefeituras", diz Carlos 
Gabas, secretário Nacional de 
Previdência Social.

O Ministério da Fazenda 
tem interesse em abrir esse ca-
minho porque o projeto de so-
corro aos Estados exige como 
contrapartida que os governa-
dores criem seu próprio regime 
de previdência complementar 
para ter acesso ao alongamen-
to da dívida com a União por 20 
anos. 

Depois de assinados os con-
tratos de renegociação das dívi-
das, os Estados terão 180 dias 
para criar essas fundações. 

A urgência ficou maior por-
que naufragou a ideia de re-
passar a uma empresa da Cai-
xa Econômica Federal a ges-
tão do que seria chamando de 
Prev-Federação. 

A preocupação do Tesouro 
Nacional era que a União tives-
se de arcar com o ônus, caso Es-
tados e municípios não façam 
sua parte, dando "calote" nos 
servidores.

O secretário de políticas 
de previdência complementar 
(SPPC) do Ministério do Tra-
balho e Previdência Social, Car-
los de Paula, diz que as equipes 
técnicas do órgão e do Ministé-
rio da Fazenda trabalham em 
alguns pontos para garantir a 
"blindagem jurídica necessária" 
para a Funpresp. Segundo ele, 
há 350 mil servidores que ga-
nham acima do teto do INSS, de 
pouco mais de R$ 5 mil.

De acordo com a propos-

ta, esses funcionários vão poder 
aderir à previdência por meio 
da Funpresp, que já administra 
a previdência complementar 
dos servidores do Poder Execu-
tivo e Legislativo e do Tribunal 
de Contas da União, além das 
universidades federais.

Para Carlos de Paula, a Fun-
presp deve ser em 15 anos o 
maior fundo de pensão do País, 
superando a Previ (dos funcio-
nários do Banco do Brasil). Des-
de a criação, em 2013, a Fun-
presp tem 20 mil participantes. 

Segundo Carlos de Pau-
la, a previdência complemen-
tar já está em funcionamento 
nos quatro Estados do Sudes-
te (SP, MG, RJ e ES); outros qua-
tro já aprovaram leis de reforma 
do sistema previdenciário (RN, 
RS, PE e CE) e cinco unidades 
da Federação estão com proje-
tos para serem votados nas as-
sembleias (RN, PI, SE, DF e SC), 
assim como o município de São 
Paulo. Os estados da Bahia e do 
Paraná estão criando suas res-
pectivas entidades e Pará, Ma-
ranhão, Paraíba, Alagoas e Goi-
ás desenvolvem estudos para 
a criação das previdências 
complementares.

O programa de socorro na 
previência no páis é considera-
do fundamental  pelo governo 
federal para dar alívio financei-
ro no curto e médio prazo aos 
Estados, que vão poder reduzir 
os encargos do pagamento da 
dívida com a União e abrir es-
paço para novos gastos. Se eles 
não cumprirem a exigência de 
ter previdência complemen-
tar nesse prazo, o contrato será 
revogado. 

A proposta é que os gover-
nos façam contrapartida de até 
8,5%, como o Funpresp. Hoje, 
os servidores contribuem com 
11% do salário, em média, e Es-
tados e municípios chegam a 
fazer contrapartidas superiores 
a 20%. // Secretário nacional de Previdência Social, carlos Gabas

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL

O Ibovespa chegou ao 
fim de março com 
alta de 16,97% no 

mês, o que configura o maior 
ganho mensal do índice des-
de outubro de 2002. No pri-
meiro trimestre, a valoriza-
ção acumulada foi de 15,47%, 
acima do patamar de 50 mil 
pontos. O avanço mensal se 
manteve apesar da queda de 
2,33% registrada nesta quin-
ta-feira, 31. Com o desempe-
nho das últimas quatro sema-
nas, a bolsa liderou o ranking 
de investimentos de março. O 
dólar ficou no último lugar da 
lista ao perder 10,1% do va-
lor em relação ao real no mês, 
encerrando a quinta-feira co-
tado a R$ 3,5913.

Segundo analistas do 
mercado, os desdobramentos 
da Operação Lava Jato e o an-
damento do processo de im-
peachment de Dilma Rous-
seff na Câmara dos Deputa-
dos impulsionaram a bolsa 
e a moeda brasileira, seguin-
do a interpretação de que um 
novo governo pode destravar 
o País e fazer a economia vol-
tar a crescer. "A bolsa sempre 
antecipa o fato, não espera 
concretizar. O mercado per-
cebeu uma chance grande 
de mudança de governo e vê 
que, com uma nova base, me-
didas vão ser tomadas para 
fazer o País andar", diz o ad-
ministrador de investimentos 
Fabio Colombo.

No começo do mês, a Po-

lícia Federal deflagrou uma 
operação tendo o ex-presi-
dente Lula como o princi-
pal alvo, com base em inves-
tigações sobre a compra e 
reforma de um sítio em Ati-
baia frequentado pelo petis-
ta e a relação com empreitei-
ras investigadas na Lava Jato. 
O mercado financeiro reagiu 
ao episódio, e o movimento 
de alta da bolsa ganhou força 
com a divulgação do áudio de 
uma ligação entre Lula e Dil-
ma, após o ex-presidente ter 
aceitado o cargo de ministro 
da Casa Civil sob acusações 
de interesse no foro privile-
giado concedido pelo posto 

Um impasse jurídico impede 
atualmente a nomeação de 
Lula como ministro.

DESTAQUES
Na bolsa, os principais 

destaques positivos ficaram 
com empresas estatais. Os 
papéis do Banco do Brasil ti-
veram valorização de 46,72% 
no mês, enquanto Petro-
bras ON subiu 44,22% e PN, 
61,87%, impulsionados tam-
bém pela recuperação do 
preço do petróleo no exterior.

Segundo o analista da 
Gradual Corretora Gesley 
Florentino, o bom humor dos 
investidores beneficiou o se-

tor financeiro como um todo, 
assim como o setor siderúrgi-
co. "A expectativa de mudan-
ça de governo e a entrada de 
fluxo estrangeiro foram al-
guns dos fatores que impul-
sionaram esses ativos", disse 
o analista.

Para Colombo, a bolsa e 
o real têm espaço para conti-
nuar o processo de valoriza-
ção caso o impeachment se 
concretize nos próximos me-
ses, apesar dos contínuos si-
nais de fraqueza da economia. 
Na renda fixa, Colombo desta-
ca que os fundos estão empa-
tando ou até mesmo perden-
do para a inflação, se consi-

derados os descontos com as 
taxas de administração e im-
posto de renda.

EXTERIOR
Para o economista-chefe 

da Gradual, André Perfeito, o 
movimento da bolsa e do dó-
lar no Brasil também foi sus-
tentado pelos mercados inter-
nacionais diante da melhora 
do preço de commodities e da 
sinalização de que o Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
dos Estados Unidos) não vai 
subir os juros em abril. "Ope-
rar bolsa e dólar olhando ape-
nas para Brasília pode não ser 
a coisa mais sensata a se fazer 

agora", alerta. Perfeito acredita 
que o Fed ainda deve subir os 
juros este ano e estima o dólar 
a R$ 4,04 no fim de 2016.

DIA
Ontem (1), depois de uma 

sequência de altas, o merca-
do brasileiro de ações sucum-
biu à uma forte onda de cor-
reções, que levou a Bovespa 
a fechar em queda de 2,33%, 
aos 50.055,27 pontos. A que-
da das ações no pregão desta 
quinta-feira foi atribuída em 
parte a uma realização dos lu-
cros recentes, mas também a 
dúvidas sobre o cenário polí-
tico. No mercado de câmbio, 
o dólar à vista terminou o dia 
em baixa de 0,61%, cotado a 
R$ 3,5913.

Entre as 61 ações que fa-
zem parte do Ibovespa, ape-
nas três fecharam em alta: 
JBS ON (+3,11%), Qualicorp 
ON (+1,99%) e Rumo Logís-
tica ON (+1,21%). Já as maio-
res baixas do índice ficaram 
com Klabin Unit (-6,17%), Lo-
jas Americanas PN (-5,22%) e 
Marfrig ON (-4,56%).

"A bolsa subiu na eufo-
ria com a política sem moti-
vos concretos e, por isso, ago-
ra está sofrendo realizações", 
comentou Ariovaldo dos San-
tos, gerente da mesa de Boves-
pa da Hencorp Commcor. De 
acordo com ele, os comentá-
rios do presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, de que o 
rompimento do PMDB com 
o governo teria sido preci-
pitado também alimentou 
incertezas.

// Ranking

Bolsa tem em março maior alta mensal desde de 2002

//com o desempenho das últimas quatro semanas, a bolsa liderou o ranking de investimentos no mês de março; o dólar ficou em último lugar 

DANIEL MARENCO

natália cacioli 
Agência Estado

É importante 
que seja 
rápida a 

mudança 
para permitir 

que Estados 
e grandes 

municípios 
resolvam a 
questão da 

previdência 
dos futuros 
servidores.”

Carlos Gabas
Secretário Nacional de 

Previdência Social

Dólar  Comercial: 3,563 Ibovespa: +1,01%    50.561,53

Selic: 12,25% IPCA: 0,9%Euro 4,063

adriana Fernandes 
murilo Rodrigues alves
Agência Estado
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Documento tinha vencimento original no fim do mês de março, 
mas teve validade prorrogada a pedido do Ministério Público

Carteias de estudante 
valem até o dia 30

// MP quer verificar adequação dos documentos ao padrão nacional

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

A 
prorrogação da 
validade das car-
teiras de estudan-
te em Natal, se-
gundo o Minis-

tério Público, se deu por uma 
necessidade de aferir especifi-
cações técnicas do documen-
to. Agora, a carteirinha é válida 
até o dia 30 de abril. Ela vence-
ria na quinta-feira passada.

Segundo o promotor Sé-
rio Sena, da 29ª Promotoria de 
Defesa do Consumidor, a ne-
cessidade de prorrogar o prazo 
se deu por conta de informa-
ções que chegaram ao conhe-
cimento do MP e da Prefeitura 
de que algumas entidades que 
confeccionam as carteiras es-
tudantis não atendem a espe-
cificações obrigatórias para a 
emissão do documento.

As organizações precisam, 
por exemplo, ser registradas 
como entidades para ter a per-
missão. Foi prorrogada, então, 
a validade, para que sejam ve-
rificadas estas questões, segun-
do o promotor, e isso não pre-
judique os estudantes. Com a 
decisão de prorrogar as cartei-

ras, o MPRN espera ter tempo 
suficiente para verificar a ade-
quação dos documentos emi-
tidos em 2016 ao padrão na-
cional apontado pela legisla-
ção federal. Para isso, solicitou 
ao Instituto de Tecnologia da 
Informação (ITI), a identifica-
ção de quais as entidades estu-
dantis estão legalizadas para a 
expedição das carteiras.

A Secretaria de Mobilida-
de Urbana (STTU) emitiu nota 
a respeito do tema. Assinada 
pela assessoria de comunica-
ção da pasta, a nota confirma 
a informação do MP e acres-
centa uma informação. Segun-
do a STTU, alguns alunos estão 
com problemas nos dados das 
instituições as quais perten-
cem, que estão impedindo o 
uso da carteira estudantil. A Se-
cretaria diz que muitos estabe-
lecimentos de ensino não atu-
alizaram os seus respectivos 
bancos de dados com os no-
mes dos estudantes matricula-
dos para este ano letivo.

Isso tem prejudicado os 
alunos na hora de, por exem-
plo, colocar créditos nos car-
tões de passagem. Sem o regis-
tro de matrícula, o sistema im-
pede a recarga. A Secretaria de 

Mobilidade diz que a prorroga-
ção também vai auxiliar nesta 
questão, dando tempo para as 
escolas regularizarem as infor-
mações cadastrais.

No que diz respeito à lei fe-
deral 12.933/2013, que restrin-
ge a permissão da emissão dos 
documentos de meia entra-
da para entidades nacionais, o 
promotor Sérgio Sena explica 
que existe uma decisão do Su-
premo Tribunal Federal que 
permite que mais organiza-
ções prestem o serviço. Des-
ta forma, ainda segundo o pro-
motor, a norma do STF se so-
brepõe à lei federal.

Na audiência de quinta-fei-
ra, da qual participaram MP, 
Prefeitura e entidades, de acor-
do com o termo assinado pelas 
entidades participantes, tam-
bém ficou acertado que o mu-
nicípio terá de elencar as enti-
dades estudantis beneficiárias 
com o direito de emitir os do-
cumentos da meia entrada.

A posição tomada pelo 
MPRN atinge diretamente o 
convênio firmado entre a UNE 
e a UBES com o Sindicato das 
Empresas de Transportes Ur-
banos de Natal (Seturn), que 
deu origem ao Natal Card. Si-

tuação parecida já havia sido 
combatida pelos Ministérios 
Públicos da Bahia e da Paraí-
ba, com iniciativas semelhan-
tes dos mesmos personagens 
em suas respectivas capitais. 
Agora, a Prefeitura tem cinco 
dias para explicar a Promotoria 
a necessidade do decreto.

No documento “Padroni-
zação da Carteira de Identifica-
ção Estudantil (CIE) – Versão 
1.0”, publicado no Diário Oficial 
da União – DOU e disponibili-
zado no site do ITI, estão de-
talhadas todas as característi-
cas físicas e digitais que devem 
constar no novo documento, 
além de informações sobre o 
banco de dados para consulta 
por parte do poder público, es-
tabelecimentos, produtoras e 
promotoras de eventos.

A principal novidade da 
Carteira de Identificação Es-
tudantil é o uso do certifica-
do de atributo. Tecnologia que 
garante a segurança e a vali-
dade da carteirinha. O certifi-
cado de atributo é, em síntese, 
um documento eletrônico as-
sinado por um certificado di-
gital no padrão da Infraestrutu-
ra de Chaves Públicas Brasilei-
ra (ICP-Brasil).
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VEÍCULOS

Modelos aventureiros custam cerca de R$ 50 mil e têm atributos para convencer comprador; 
veículo da Citroën surpreende pelo espalo e o pequeno VW pelo desempenho do motor

Espaçoso, novo Citroën Aircross 
desafia VW Cross Up! TSI

A 
Citroën mu-
dou, ao menos 
em parte, a es-
tratégia em rela-
ção ao Aircross. 

O modelo manteve o visual 
aventureiro, mas ganhou ver-
sões mais baratas sem o este-
pe pendurado na tampa tra-
seira. Por R$ 49.990, a opção 
de entrada, Start, está na mes-
ma faixa de preço do Volkswa-
gen Cross Up! TSI, que, mes-
mo sendo menor, parte de R$ 
50.490. Por isso, colocamos 
os dois frente a frente em um 
duelo entre bom espaço inter-
no, do Citroën, e o surpreen-
dente desempenho do peque-
no VW.

O Aircross leva a vitória por 
margem pequena, principal-
mente por causa do bom cus-
to-benefício. Essa vantagem 
não desmerece a maior virtu-
de do Cross Up! TSI, seu mo-
tor 1.0 turbo que impressio-
na e faz o motorista esquecer 
de que está em um carro de 
entrada.

O Citroën se resolve bem 
com seu 1.5 de 93 cv. As res-
postas, consistentes, parecem 
vir de um motor maior.

O Aircross também é es-
paçoso. Com 4,09 metros de 
comprimento, tem bons 403 
litros de capacidade no porta-
-malas, volume bem superior 
aos 285 l do Cross Up!. O ba-
gageiro do Volkswagen é até 
bom, considerando as dimen-
sões da carroceria - são 3,65 
metros, ou 44 cm a menos que 
o rival.

Na lista de equipamentos, 

Agência Estado

// Citroën Aircross traz sistema paddle shift de troca de marchas, que garante maior agilidade e deixa a direção mais dinâmica e confortável

// Aircross é espaçoso:  4,09 metros de comprimento e 403 litros de capacidade no porta-malas

// Cross Up! tem motor 1.0 turbo e 105 cv que, aliados ao baixo peso, garantem boa resposta do acelerador

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A grande estrela dessa 
dupla é o motor 1.0 turbo do 
Cross Up! TSI. Seus 105 cv 
podem não parecer tanto, 
mas aliados ao baixo peso, 
se traduzem em ótimas 
respostas aos comandos do 
acelerador. O torque de 16,5 
mkgf, maior que o do 1.5 do 
Aircross, aparece a baixas 
1.500 rotações e movem o 
hatch com muito vigor.

Independentemente da 
rotação, o motor responde de 
pronto e o Cross Up! ganha 
(e mantém) velocidade 
de forma digna de carros 
maiores. O câmbio até 
tem relações longas, que 
fazem o 1.0 girar a menos 
de 3 mil rpm a 120 km/h, 
mas o torque farto deixa a 
condução sempre ani-mada.

O Aircross, por sua vez, 
não faz feio e anda mais 
que os dados de seu motor 
sugerem. O 1.5 tem só 93 
cv, mas o monovolume não 
sofre para se deslocar. Ao 
contrário do Cross Up!, o 
Citroën tem transmissão 
de relações curtas, que 
fazem com que as rotações 
do motor subam mais 
rapidamente até chegar à 
faixa de torque máximo, 
de 3.000 giros. O Aircross 
não tem o mesmo brilho 
do VW, mas está longe de 
decepcionar.

O Citroën também é mais 
estável, com bom acerto da 
suspensão, que transmite 
segurança mesmo em altas 
velocidades. Sua direção, que 
é bem leve em manobras, 
fica mais firme que a do 
Cross Up! na estrada.

Pequeno, o hatch da 
VW balança com ventos 
laterais e requer atenção, 
principalmente porque é 
fácil ganhar velocidade com 
ele

Fora do asfalto, os 
dois aguen-tam até uma 
estradinha de terra, mas 
convém não abusar.

essa dupla não vai muito além 
do básico. Há ar-condiciona-
do, conjunto elétrico e direção 
assistida de série. O Cross Up! 
traz uma pouco prática central 
multimídia com navegador 
GPS como opcional, também 
disponível para o Aircross na 
versão Live, de R$ 53.990. O 
Volkswagen oferece assisten-
te de partida em rampas e um 
importante controle de tração 
de série. O Citroën não tem es-
ses itens nem entre os extras.

Os dois são contidos na 

"maquiagem" aventureira. Em 
ambos, não há pneus para uso 
misto, barras no teto e apli-
ques plásticos na carroceria. 
É questão de gosto, mas, no 
Cross Up!, a profusão de co-
res - há vários detalhes prata e 
a tampa traseira é pintada de 
preto - acaba fican-do um tan-
to exagerada.

O interior do Aircross está 
mais moderno e amplo. Co-
meçando pelo painel exclusi-
vo com possibilidade de per-
sonalização de cores. Os ban-

cos foram fabricados com 
materiais sintéticos de alta re-
sistência e traz desenhos ins-
pirados na calçada de Ipane-
ma do Rio de Janeiro.

A nova Central Multimí-
dia do Aircross, com tela tou-
chscreen de sete polegadas, 
oferece espelhamento do seu 
smartphone e muitas outras 
tecnologias, com câmera de 
ré, reconhecimento de voz, 
navegador e função jukebox 
com capacidade de 16gb de 
armazenamento. 

O ar-condicionado digital 
automático do Citroën facili-
ta o controle da temperatura e 
privilegia a experiência de di-
rigir. Já o sensor de chuva e os 
faróis com acendimento auto-
mático, garantem maior segu-
rança ao condutor.

Nas versões automáti-
cas, o novo Citroën Aircross 
traz um sistema paddle shift 
de troca de marchas, que ga-
rante maior agilidade e dei-
xa a direção mais dinâmica e 
confortável. 

Motor 1.0 
turbo brilha 
no Cross Up! 
TSI

CITROËN 
AIRCROSS  

CROSS UP! TSI

+PRÓS

ESPAÇO INTERNO
Citroën leva cinco 
pessoas sem muito 
aperto e porta-malas tem 
bons 403 litros.
Cabine alta é uma 
vantagem.

+CONTRAS

PREÇO DO SEGURO
Cotação das apólices 
são mais altas, mesmo 
levando em consideração 
o valor e o porte do 
modelo.
Preço sugerido
R$ 53.990
Motor 
1.5, 4 cil., 8V, flexível
Potência (cv)
89 (G)/93 (E) a 5.500 rpm
Torque (mkgf)
13,5 (G)/14,2 (E) a 3.000 
rpm
Câmbio
Manual, cinco marchas
Comprimento
4,09 metros 
Entre-eixos
2,54 metros
Porta-malas
403 litros

Tanque
55 litros
Peso
1.229 kg

+PRÓS

DESEMPENHO

Ponto alto é o 1.0 turbo, 
que impressiona pelo 
vigor e faz o motorista 
se esquecer que está 
em compacto de 
entrada. 

+CONTRAS

MULTIMÍDIA
Tela sensível ao toque, 
além de pequena 
é difícil de usar. Há 
navegador GPS, mas 
falta até entrada USB.
Preço sugerido
R$ 50.490
Motor 
1.0, 3 cil., 12V, turbo, 
flexível
Potência (cv)
101 (G)/105 (E) a 5.000 
rpm
Torque (mkgf)
16,5 a 1.500 rpm
Câmbio
Manual, cinco marchas
Comprimento
3,65 metros
Entre-eixos
2,42 metros
Porta-malas
285 litros

Tanque
50 litros
Peso
985 kg
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Garoto foi morto no bairro das Rocas no dia 29 de março passado quando passeava 
de moto com o pai; familiares revelam ao NOVO as suas impressões sobre este crime

Polícia investiga a misteriosa 
morta de Luis Davi, de 3 anos 

Tiros na volta para casa

Investigações seguem 

A morte 
de Thiago

Dona Marta, de 51 anos 
de idade, avó de Davi, volta-
va da Escola Estadual Café 
Filho, que fica em Brasí-
lia Teimosa, bairro vizinhos 
às Rocas, quando ouviu vá-
rios disparos. O crime acon-
teceu bem próximo à vila 
onde mora a família e ela re-
tornava da aula do progra-
ma Educação de Jovens e 
Adultos (EJA).“Eu não sabia 
o que era, escutei muitos ti-
ros e procurei me proteger”, 
lembra dona Marta, já qua-
se sem voz.

“Quando me disseram 
que era Davi, eu só caí”, é a 
única lembrança da avó do 
garoto do que aconteceu 
nos primeiros minutos após 
o atentado. Dona Marta foi 
socorrida por amigos, que 
tentaram tranquilizá-la en-
quanto o menino foi levado 
para a unidade hospitalar.

Para a avó, não é possí-
vel mensurar o tamanho da 
dor que sente pela perda de 
Davi. “Ele era a minha vida”, 
lamentou dona Marta, apa-

rentando estar cansada do 
pranto do dia anterior, quan-
do foi velado o corpo do 
garoto.

Luiz Miguel mostrou à 
reportagem os ferimentos 

que sofreu durante o aten-
tado. Há curativos nas per-
nas e na virilha do garçom, 
que diz não saber como es-
capou. Segurando a peque-
na camisa vermelha e bran-
ca da escola de Davi, o pai 
lembra que o filho era uma 
criança esperta e alegre. “Ele 
estava no nível 4 na escola, 
estava começando a apren-
der inglês. Era um menino 
muito inteligente”.

A avó garante que Miguel 
e Davi se entendiam muito 
bem. Divorciado da mãe do 
garoto, o garçom dividia com 
dona Marta o dever de criá-
-lo. “Ele era pai e mãe”, atesta. 
O imóvel de três cômodos, 
com uma sala conjugada 
com a cozinha, tem retratos 
de Davi espalhados por toda 
parte. No quarto que o meni-
no dividia com Luiz Miguel 
ainda estão os brinquedos 
que ele gostava. Os bonecos 
dos palhaços Patati e Patatá 
ornam de saudade a cama 
de solteiro em que Davi dor-
mia com o pai.

Depois que foi registra-
do o assassinato, a Divisão 
de Homicídios e Proteção a 
Pessoa (DHPP), enviou uma 
equipe até as Rocas para re-
alizar as primeiras investi-
gações na cena do crime. 
Foi instaurado um inquérito 
para apurar o assassinato de 
Davi. O delegado Ben-Hur 
Medeiros, chefe da Divisão 
e responsável pelo caso, afir-
mou ao NOVO que ainda 
está sob investigação a cau-
sa do atentado contra Luiz 
Miguel, que acabou com a 
morte do menino.

O pai de Davi afirmou ter 
os nomes dos quatro envol-

vidos no homicídio. Ele diz 
que os suspeitos moram em 
Brasília Teimosa e que eles 
são filiados ao Sindicato do 
Crime RN, facção organiza-
da que atua do estado. “En-
treguei tudo ao delegado”, 
disse. No velório de Davi, 
cinco homens foram pre-
sos portando armas de fogo, 
dois deles na própria ceri-
mônia e os demais nas pro-
ximidades do local em que 
foi velado o corpo.

Ainda não há muitas in-
formações divulgadas so-
bre o grupo, entretanto poli-
ciais da 2ª Delegacia de Po-
lícia, que é responsável pela 

região das Rocas, afirmaram 
que os suspeitos detidos não 
fazem parte do mesmo gru-
po responsável pela morte 
do garoto. Seriam, inclusive, 
de uma facção rival.

Segundo Ben-Hur, a 
DHPP ainda procura pelos 
responsáveis pelo assassina-
to. De toda maneira, o dele-
gado confirmou que a Divi-
são de Homicídios já tem os 
nomes dos possíveis auto-
res. Ben-Hur Medeiros ale-
gou que não pode dar mais 
detalhes sobre o que está 
sendo descoberto pelos po-
liciais para não atrapalhar as 
investigações.

Não é a primeira vez 
que a família Ferreira 
dos Santos enfrenta uma 
morte violenta de entes 
próximos. No ano de 2010, 
Thiago Santos da Silva, 
de 23 anos de idade, foi 
alvejado por disparos 
de arma de fogo quando 
estava na Praia do Meio. 
Ele era primo de Luiz 
Miguel, um sobrinho que 
dona Marta criou como se 
fosse filho.

O homicídio aconteceu 
na tarde de um domingo, 
dia 6 de junho daquele 
ano. Thiago, segundo os 
familiares, era técnico de 
refrigeração. Ele morreu 
em frente ao hotel Marina 
Travel. Testemunhas 
relataram à polícia que 
o crime foi cometido 
por dois homens que se 
aproximaram da vítima em 
uma motocicleta Tornado 
e começaram a atirar. Oito 
tiros o acertaram.

À época, um tio de 
Thiago, que preferiu não 
se identificar, sugeriu à 
imprensa o motivo para 
o assassinato dele. O 
homem afirmou que os 
bairros de Brasília Teimosa 
e Rocas tinham gangues 
que se digladiavam entre 
si. Para o parente, Thiago 
pode ter sido morto por 
ser visto na companhia 
de integrantes dessas 
gangues. Entretanto nada 
ficou esclarecido.

Segundo dona 
Marta e Luiz Miguel, os 
responsáveis pela morte 
de Thiago Santos são os 
mesmos que cometeram 
o homicídio que vitimou 
o garoto Davi. “Mataram 
este rapaz sem ele ter feito 
nada”, garante dona Marta, 
mostrando uma foto em 
que Thiago aparece ainda 
criança.

// Dona Marta, de 51 anos de idade, avó de Luís Davi: lembranças saudosas do garoto que foi morto quase na porta de casa

// Os bonecos Patati e Patatá ainda estão na cama que Davi dormia

// Luiz Miguel, o pai, segura a camisa da escola de Davi: emoção

Rafael Barbosa
Do NOVO

U
m tiroteio en-
surdeceu os 
m o r a d o r e s 
do bairro das 
Rocas naque-

la noite de terça-feira. Faltava 
pouco para o jogo da Seleção 
Brasileira pelas eliminatórias 
e os moradores das imedia-
ções da Rua Ferreira Itajubá 
se preparavam para assistir 
na TV à partida contra o Pa-
raguai. Ainda resta da última 
Copa, naquela rua, a bandei-
ra nacional desbotada pinta-
da no chão durante o mun-
dial de 2014.

Foi sobre ela que caiu o 
garoto Luís Davi, de 3 anos de 
idade, morto a tiros enquanto 
passeava de moto com o pai, 
o garçom Luiz Miguel Ferrei-
ra dos Santos, de 26 anos de 
idade.

O NOVO conversou com 
os familiares da vítima para 
saber o que realmente acon-
teceu no dia de sua morte.O 
pai também foi atingido, nas 
pernas, mas sobreviveu ao 
atentado. Luiz Miguel con-
ta que fazia o percurso com 
Davi diariamente. “Ele gosta-
va de andar de moto”, lembra.

O garçom subia na moto-
cicleta e colocava o filho em 
sua frente, sobre o tanque de 
combustível do veículo. Os 
dois brincavam todas as noi-
tes de guiar a moto pelas ruas 

próximas de casa. Não foi di-
ferente naquele 29 de março. 
Porém era a última vez que 
eles aproveitariam o momen-
to juntos. A ação de quatro 
homens mudaria para sem-
pre a vida da família Ferreira 
dos Santos.

Luiz Miguel relata que foi 
surpreendido por um carro 

de cor prata, que trancou o 
seu caminho na Rua Ferreira 
Itajubá. “Parei a moto”, recor-
da. Em seguida, dois dos ho-
mens que estavam no veícu-
lo começaram a atirar na di-
reção de Davi e seu pai. “Eu vi 
o rosto deles, vi eles olhando”. 
Sem saber que o filho já ha-
via sido atingido, Luiz Miguel 

correu para se esconder dos 
algozes. “Eles vieram atrás de 
mim, mas eu consegui esca-
par”, conta.

Nesta hora, as pessoas 
que ainda estavam na rua 
começaram a correr para 
dentro de suas casas. No en-
tanto, contam os familiares, 
alguns ainda viram os as-

sassinos voltarem até a cena 
inicial do crime e efetua-
rem mais disparos contra o 
pequeno Davi. “Eles disse-
ram que estavam terminan-
do o serviço”, afirmou Henri-
que Ferreira, primo de Luiz 
Miguel e o primeiro a so-
correr Davi e levá-lo para o 
hospital.

“Eu estava na casa da mi-
nha sogra, que é ali em cima. 
Peguei ele nos braços e entrei 
no primeiro carro que parou”, 
relata Henrique. Luís Davi 
morreu horas depois, de ma-
drugada, após ser submetido 
a um procedimento cirúrgico 
e ficar internado na Unidade 
de Tratamento Intensivo Pe-
diátrica do Hospital Monse-
nhor Walfredo Gurgel.

Sentado em uma cadeira 
na modesta onde mora com a 
mãe, dona Marta, na Rua João 
de Deus, Luiz Miguel agora 
chora pela ausência de Davi. 
Ele e os familiares reclamam 
Justiça para a morte da crian-
ça. “Eu vi todos eles, sei quem 
são”, afirma.

Questionado sobre o mo-
tivo pelo qual os criminosos 
atiraram contra ele e o garo-
to, Luiz Miguel diz não saber 
a razão. Mas especula. “Deve 
ser ruindade, mesmo. No do-
mingo (dia 27 de março), as 
mesmas pessoas atiraram 
contra um homem que es-
tava em uma parada de ôni-
bus. Ele não morreu por pou-
co”, revela.

O garçom afirma que está 
contribuindo com as investi-
gações e que acredita que os 
responsáveis pela morte de 
Davi serão detidos. A apura-
ção do caso está a cargo da 
Divisão de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP), sob o 
comando do delegado Ben-
-Hur Medeiros.

Eu não 
sabia o que 
era, escutei 

muitos tiros 
e procurei 

me proteger. 
Quando me 

disseram que 
era Davi, eu só 

caí. Ele era a 
minha vida”

Dona Marta
Avó

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO



12    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 2 de Abril de 2016

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs

Três pontos atrás de 
Potiguar e Alecrim, o 
ABC sonha em terminar a 
rodada entre os primeiros 
os colocados. Para isso, o 
alvinegro, atualmente na 
terceira posição, vai ter que 
vencer o Baraúnas, quinto 
colocado, e torcer por 
derrotas de alvirrubros e 
alviverdes.

Todavia, a considerar as 
últimas atuações do Elefante, 
um resultado positivo 
não deve ser conquistado 
facilmente. São três jogos 
sem vitórias, incluindo uma 
goleada por 4 a 0 diante do 
Campinense, pela Copa do 
Nordeste, e derrota contra 
o Alecrim por 1 a 0, pelo 
Campeonato Potiguar.

Em função dos maus 
resultados, o técnico 
Geninho deve promover 
alterações na sua 
equipe base. O treinador 
provavelmente vai abrir mão 
do 3-5-2 e escalar o alvinegro 
no tradicional 4-4-2.

Com a mudança de 
esquema tático, o paraguaio 
Echeverria ganha uma vaga 
no meio de campo e vai atuar 
ao lado de Lúcio Flávio na 
armação. O volante Naldinho 
também deve aparecer 
entre os titulares, ao lado de 
Márcio Passos.

Desse modo, a provável 
escalação do ABC deve 
conter: Vaná, Erivélton, 
Gustavo Bastos, Léo 
Fortunato  e Alex Ruan; 
Márcio Passos, Naldinho, 
Echeverria e Lúcio Flávio; 
Nando e Jones Carioca.

Já o Baraúnas vem a Natal 
sem cinco titulares. Com 
15 pontos na classificação 
geral do estadual, time 
mossoroense ainda sonha 
em conseguir uma vaga na 
Série D do Campeonato 
Brasileiro.

Para surpreender o 
ABC, o Leão deve entrar 
em campo com a seguinte 
escalação: Érico, Deivinho, 
Erivelton, Cláudio Baiano e 
Joshua; Luís Felipe, Batata, 
Elias e Léo Bala; Maycon e 
Romário.

O Potiguar, líder da 
Copa RN, é para muitos 
a melhor equipe do 
Campeonato Potiguar. 
O time mossoroense, 
em 11 partidas, soma 
apenas uma derrota e 
tem demonstrado um 
futebol acima da média do 
estadual.

Nesse segundo turno, o 
time comandado por Bira 
Lopes ainda não sofreu 
gols e possui um dos 
ataques mais efetivos do 
campeonato, com cinco 
gols marcados. Além disso, 
jogando no Nogueirão, o 
Time Macho está invicto 
no ano.

O adversário do 
Potiguar hoje, contudo, 
pode-se dizer que 
é a pedra no sapato 
da equipe em 2016. 
Foi o América, sexto 
colocado, o responsável 
por estabelecer a única 
derrota aos mossoroenses 
no ano. No primeiro turno, 
o Dragão bateu com 
facilidade o seu rival por 3 
a 1, na Arena das Dunas.

Todavia, empolgado 
com a ótima campanha 
que vem fazendo até aqui, 
o Potiguar tem tudo para 
dificultar a vida americana 
e emplacar mais um 
resultado positivo. Caso 
vença o América, o clube 
de Mossoró vai acabar 
com as chances do time 
de Guilherme Macuglia 
de chegar a decisão do 
segundo turno.

O América terá o 
retorno de Felipe Macena, 
Luiz Eduardo e Rômulo 
para o confronto.

Potiguar: Santos; 
Gilberto Matuto, Ramon, 
Anselmo e Duduzinho; 
Odair, Dunga, Jozicley e 
Vaninho; João Manoel e 
Bruno Gaúcho.

América: Pantera; 
Gabriel, Flávio Boaventura, 
Gustavo e Alex Cazumba; 
Júlio Terceiro, Felipe 
Macena, Pedro Ivo, 
Mateusinho e Cascata; 
Lúcio Curió (Rômulo).

ABC 
x Baraúnas

Potiguar
x América

Globo x 
Alecrim

Palmeira 
x Assu

Depois de derrotar o ABC 
e alcançar a segunda coloca-
ção do Campeonato Potiguar, o 
Alecrim quer agora alçar voos 
maiores. Para tal, o clube vai 
precisar conquistar mais um 
resultado positivo em sequên-
cia, a terceira seguida.

O adversário da vez é o Glo-
bo que após uma ótima cam-
panha no primeiro turno anda 
em baixa no estadual. O time 
de Ceará-Mirim ainda não con-
seguiu vencer na Copa RN e 
soma apenas dois pontos em 
quatro rodadas.

A situação da Águia é pre-
ocupante. O clube está pratica-
mente sem chances de dispu-
tar a final do returno e, em fun-
ção do péssimo desempenho, 

pode ficar sem calendário para 
o segundo semestre.

Por isso, vencer o Alecrim 
dará uma sobrevida ao trico-
lor na luta por uma vaga na 
Série D. Por outro lado, o Ale-
crim também sonha em garan-
tir vaga na quarta divisão nacio-
nal. O time alviverde vive um 
momento impar na sua trajetó-
ria recente. 

Vencendo hoje, o time de 
Fernando Tonet pode até assu-
mir a liderança isolada do es-
tadual e praticamente garan-
tir vaga na decisão, além de 
encaminha a sua qualificação 
para a Série D. Desse modo, o 
confronto entre as duas equi-
pes deve sacudir o estádio 
Barrettão.

Goleado por 7 a 0 pelo 
América na última rodada, o 
Palmeira de Goianinha já não 
tem mais pretensões dentro 
do Campeonato Potiguar. A 
equipe já está rebaixada e ape-
nas cumpre tabela nos três jo-
gos restantes da competição.

Em todo o torneio, o Pal-
meira conquistou apenas uma 
vitória e não apresenta força 
para vencer os seus rivais. Até 
por isso, é provável que o Assu 
não tenha maiores dificulda-
des para derrotar o alviverde.

Quarto colocado na Copa 

RN, com cinco pontos, a equi-
pe do Vale do Açu ainda tem 
chance de disputar a final do 
turno, embora as possibili-
dades sejam reduzidas. Caso 
conquiste a vitória, o time sal-
tará para oito pontos e, con-
tando com derrotas de Ale-
crim e Potiguar, encostará nos 
líderes.

O confronto entre Palmei-
ra e Assu vai acontecer no está-
dio Nazarenão. É provável que, 
pelo baixo apelo da partida, o 
duelo registre um dos menos 
públicos do campeonato.

Candidatos ao título do returno do Estadual 2016 entram em
 campo hoje tentando assegurar chances de continuar na briga

Rodada cheia vai 
definir reta final

T
odos os jogos da 
quinta rodada da 
Copa Rio Grande 
do Norte, segun-
do turno do Cam-

peonato Potiguar, acontecem 
hoje. De acordo com a Fede-
ração Norte-Rio-Grandense 
de Futebol (FNF), a mudança 
na tabela, que anteriormen-
te previa a realização de parti-
das também amanhã (domin-
go), foi proposta pelos pró-
prios clubes e acordada jun-
to ao Esporte Interativo, canal 
detentor dos direitos de trans-
missão do estadual.

Com isso, os quatro jogos 
da rodada, para melhor ade-
quação à televisão, foram di-
vididos em dois horários. Às 
16h, o estádio Frasqueirão vai 
receber o duelo entre ABC e 

Norton rafael 
Do NOVO

// rodada cheia começa às 16h com jogo no estádio Frasqueirão

// Vice-líder da competição, Alecrim pode garantir vaga na final hoje

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Baraúnas. Enquanto isso, os 
demais jogos acontecerão a 
partir das 19h.

O América vai até o está-
dio Nogueirão, em Mosso-
ró, medir forças com o invicto 
Potiguar. Simultaneamente, o 

Globo recebe o Alecrim no es-
tádio Barrettão, em Ceará-Mi-
rim, e o já rebaixado Palmeira 
apenas cumpre tabela contra 
o Assu, no estádio Nazarenão, 
na cidade de Goianinha.

Apesar de divididos em 

dois horários, todos os jogos 
da rodada têm importância e 
relação entre si. Isso porque, 
exceto o Palmeira, todas as 
outras sete equipes que dispu-
tam o estadual ainda podem 
chegar à final da Copa RN.

No caso de alguns clubes, 
é bem verdade, a probabilida-
de de classificação é mínima. 
O Globo, por exemplo, pos-
sui apenas dois pontos e está 
a oito do Alecrim, segundo co-
locado no Estadual. 

Em caso de derrota diante 
do próprio alviverde, o time de 
Ceará-Mirim, que durante a 
semana demitiu o técnico Hi-
gor César, estará oficialmente 
fora da disputa por uma vaga 
na final. O mesmo serve para 
o América. O alvirrubro pos-
sui apenas quatro pontos e, 
se for derrotado pelo Potiguar, 
pode encerrar a rodada a nove 
dos primeiros colocados.
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Ex-secretário geral da Fifa é suspeito de desvio milionário em contas do Comitê Organizador Local
durante a Copa do Mundo de 2014, no Brasil; dinheiro teria ido parar em um paraíso fiscal

A 
CPI do Futebol 
investiga a par-
ticipação do ex-
-secretário-ge-
ral da Fifa, Jérô-

me Valcke, na suspeita de um 
desvio milionário nas contas 
do Comitê Organizador Local 
da Copa do Mundo de 2014. 
Conforme o jornal O Estado 
de S.Paulo revelou com ex-
clusividade na semana passa-
da, a CPI apura informações 
de que o COL transferiu di-
nheiro para um paraíso fiscal 
e fez pagamentos milionários 
nos Estados Unidos em con-
tas não identificadas no ban-
co Itaú. Os dados ainda apon-
tavam disparidade entre as 
contas declaradas pelo COL 
e os valores obtidos depois da 
quebra de sigilo bancário.

A suspeita era de que pes-
soas ligadas à Fifa também es-
tejam envolvidas, já que o des-
vio de milhões de dólares difi-
cilmente poderia ocorrer sem 
o conhecimento de cartolas 
em Zurique. Em novos do-
cumentos obtidos pela CPI, 
contratos assinados por Val-
cke estão sendo examinados, 
já que legitimariam transfe-
rências de recursos e paga-
mentos. O que a CPI quer sa-
ber é se houve acordo en-
tre dirigentes brasileiros e da 
Fifa para mascarar eventuais 
desvios.

O que também chama a 
atenção dos investigadores é 
o fato de que, do valor de R$ 
1 bilhão repassado pela Fifa 
para o COL, quase 60% foi 
para pagamento de salários 
dos dirigentes brasileiros, do 
CEO do COL e dos diretores, 
entre eles Joana Havelange, 
neta de João Havelange e filha 
de Ricardo Teixeira.

Na Suíça, Valcke já é inves-
tigado por corrupção pelo Mi-
nistério Público, depois que o 
jornal O Estado de S.Paulo re-
velou como o francês partici-
pou de um esquema de enri-
quecimento ilícito com a ven-
da de ingressos para a Copa 
de 2014. A revelação custou 
seu cargo na Fifa. Após o even-

to, seu filho, Sebastien Valcke, 
ainda foi colocado como dire-
tor de marketing da CBF.

Nesta quinta-feira, a CPI 
recebeu a visita de diretores 
do Itaú que justificaram os de-
pósitos como sendo de paga-
mentos de empréstimos fei-
tos pela Fifa. Até agora, po-
rém, a entidade não deu uma 
resposta se mantinha ou não 
uma conta nos Estados Uni-
dos para receber o dinheiro 
dos brasileiros.

O COL foi criado com a 
função de organizar o Mun-
dial e teve como seu presi-
dente Ricardo Teixeira e José 
Maria Marin. Em uma última 
fase, a partir de abril de 2015, 
ela foi liderada por Marco 
Polo Del Nero.

O que chama a atenção da 
CPI é que a diferença na con-
tabilidade é exatamente o va-
lor depositado em contas nos 
Estados Unidos. Os repasses 
do COL para contas no exte-
rior equivalem à quantia que 
foi emprestada pela Fifa e não 
divulgada no balanço patri-
monial que o comitê brasilei-
ro apresentou à CPI.

Ao jornal O Estado de 
S.Paulo, a assessoria de im-
prensa da entidade máxi-
ma do futebol explicou que o 
"COL foi financiado por em-
préstimos feitos pela Fifa" e 
que "todos foram quitados 
pelo COL em linha com as es-
truturas contratuais estabele-
cidas". Segundo ela, "as tran-
sações financeiras foram fei-
tas sob um sistema de gover-
nança estabelecido que exige 
que pagamentos sejam feitos 
para contratos de fornecedo-
res com base em acordos ade-
quadamente executados".

 Entre 2012 e 2015, a Fifa 
transferiu ao COL um total de 
R$ 1 bilhão para gastos com 
a Copa do Mundo. Ainda se-
gundo o material prepara-
do pela CPI a partir de dados 
do Banco Central, o COL re-
cebeu entre 2009 e 2012 cer-
ca de US$ 66,7 milhões da 
Fifa à título de empréstimo. 
Ou seja, valor que deveria ser 

// Na Suíça, Valcke já é investigado por corrupção pelo Ministério Público em virtude da venda ilegal de ingressos

REUTERS

CPI do Futebol investiga Valcke 
por desvios durante a Copa 

devolvido.
O Comitê começou a de-

volver o empréstimo em 
2013, mas US$ 23,7 milhões 
foram destinados pelo COL, 
em quatro depósitos, para 
uma conta do Itaú nos Esta-
dos Unidos no dia 6 de feve-
reiro de 2013 e não na Suí-
ça como todos os demais. No 
registro do Banco Central, os 
depósitos apenas aparecem 
como "empréstimos direto". O 
principal objetivo da investi-
gação é saber quem é o bene-
ficiário desta conta nos EUA.

As disparidades também 
foram encontradas em ou-
tros itens. O Balanço Patrimo-
nial do COL oferecido pelo ór-
gão no âmbito da CPI do Fu-
tebol demonstra que a Fifa re-
passou R$ 55 milhões para 
o comitê em 2012. Já a que-
bra de sigilo bancário do COL 

demonstra que, em 2012, fo-
ram três transações para o co-
mitê, totalizando R$ 105 mi-
lhões. Há, portanto, uma dife-
rença de R$ 50 milhões entre 
o que aponta o Balanço Patri-
monial oferecido pelo COL e 
o que demonstra a quebra de 
sigilo informada pelo Banco 
Central.

O que impressiona os 
membros da CPI é que o 
mesmo documento do Ban-
co Central informa que estes 
R$ 50 milhões equivaleriam 
a US$ 24 milhões, em vez do 
valor real naquele momen-
to, cerca de R$ 104 milhões. 
O valor, segundo a CPI, é mui-
to próximo dos US$ 23,750 
milhões que faltaram em pa-
gamento à Fifa e que foram 
transferidos para conta nos 
Estados Unidos. (colaborou 
Jamil Chade, de Genebra).

O Brasil terá ao me-
nos dois representan-
tes nas quartas de fi-

nal da etapa de Bells Beach do 
Circuito Mundial de Surfe. On-
tem, o potiguar Italo Ferrei-
ra e o paulista Wiggoly Dantas 
triunfaram e se garantiram en-
tre os oito melhores da segun-
da etapa do campeonato, en-
quanto Caio Ibelli ainda tem 
chance de avançar, através da 
repescagem. 

Após três dias sem compe-
tições, a disputa em Bells Beach 
foi retomada com um vitória de 
Italo Ferreira pela quarta fase. O 
potiguar conseguiu as notas 6,5 
e 7,5 para somar 14 pontos. E 
isso foi suficiente para ele bater 
o norte-americano Nat Young, 
com 10,93, e o australiano Ju-
lian Wilson, com 8,60.

A bateria seguinte contou 
com Wiggoly Dantas. O paulis-
ta de Ubatuba totalizou 15,37 
pontos com as notas 7,17 e 
8,20. O australiano Matt Wilkin-
son somou 12,20 pontos, en-
quanto o havaiano Mason Ho, 
algoz do campeão mundial 
Adriano de Souza foi o último, 

// Surfe

Italo Ferreira vai às quartas 
na etapa de Bells Beach

// Além do potiguar, outro brasileiro - o paulista Wiggoly Dantas - avançou de fase

DIVULGAÇÃO

com 10,93, apesar de ter con-
seguido a maior nota da bate-
ria - 8,70. 

Outro brasileiro vivo em 
Bells Beach, Caio Ibelli caiu 
para a repescagem após ser 
derrotado na quarta fase. Ele 
só conseguiu surfar uma onda 

que lhe rendeu a nota 8,00. As-
sim, acabou sendo superado 
pelo taitiano Michel Bourez, 
com 13,36 pontos. O australia-
no Davey Cathels também só 
pegou uma onda e ficou com 
6,43.

Nas quartas de final, Ita-

lo Ferreira vai encarar o norte-
-americano Nat Young. Já Wi-
ggolly Dantas terá pela frente 
o australiano Matt Wilkinson. 
Agora Caio Ibelli vai dispu-
tar uma vaga nas quartas de fi-
nal contra o sul-africano Jordy 
Smith. 
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// Rhanna Diógenes foi uma das que se filiou ao PDT esta semana. A 
advogada passou a militar nas políticas que combatem a violência 
contra as mulheres depois de ela própria ter sido uma vítima dessa 
violência. Rhanna foi agredida em 2011 numa boate em Natal porque 
resistiu ao assédio do agressor, que quebrou seu braço durante a 
investida. Seu caso repercutiu em todo o Brasil. A advogada pretende 
concorrer a um mandato de vereadora em Natal

// Jornalistas correspondentes internacionais Jonathan Watts 
(The Guardian) e Stephanie Nolen (Canada’s @GlobeandMail) 
criticando no Twitter as censuras do juiz Sérgio Moro durante 
palestra proferida por ele num evento sobre corrupção, em São 
Paulo, nesta terça-feira

// Vereadora Eleika Bezerra se filiando ao partido Livres, antigo PSL

// Jornalistas Chrystian de Saboya e Daniel Cabral no lançamento do novo ‘menu’ do Real Botequim 
Jornalistas Chrystian de Saboya e Daniel Cabral no lançamento do novo ‘menu’ do Real Botequim

Sobre a decisão do 
STF referendando 

a liminar do 
ministro Teori 
Zavaschi, que 

retirou das 
mãos do juiz 

Sergio Moro a 
investigação 

sobre os grampos 
que atingiram a 

presidente Dilma 
Rousseff e o ex-

presidente Lula:

Jornal El Pais 
Brasil: 

“Parte dos ministros 
criticou a decisão 

de Moro de 
divulgar áudio 

envolvendo Dilma”. 

Portal jurídico 
Jota Info: 

“Apesar de estarem 
julgando apenas 
liminar, Teori e 

Fux indicaram que 
conversa de Dilma 

e Lula não vale 
como prova. Prova 

seria ilegal”.
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C
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>> Bem cotado 

O PDT foi um dos 
partidos no RN que 
conseguiu se fortalecer 
com a abertura da 
janela partidária, que se 
encerra hoje. De olho 
nas eleições de outubro 
próximo, a legenda do 
prefeito Carlos Eduardo 
conta agora com a maior 
bancada da Câmara 
Municipal de Natal, com 
cinco vereadores, tendo 
recebido recentemente 
a filiação de quatro 
parlamentares: Júlia 
Arruda, Ary Gomes, 
Chagas Catarino e Júlio 
Protásio.

>> Pró-cultura 

Os vereadores da 
Câmara Municipal 
de Natal votaram esta 
semana a autorização 
da renúncia fiscal da Lei 
de Incentivo à Cultura 
Djalma Maranhão. Foi 
autorizado a renúncia 
de até 2% do ISS e 
IPTU para os projetos 
culturais.

>> Lista 
completa 
Falando em CMN...
Nesta quarta-feira, o 
presidente da Casa, 
vereador Franklin 
Capistrano, atendeu os 
pedidos do Ministério 
Público Estadual e 
publicou a lista de 
todos os nomess dos 
funcionários no portal 
da transparência do 
legislativo municipal.

>> O óbvio  

“Quando, anteontem, 
o jornal exibia que o 
PMDB desembarcou 
do governo e mostrava 
as pessoas que erguiam 
as mãos, eu olhei e 
pensei: Meu Deus do 
céu! Essa é a nossa 
alternativa de poder. Eu 
não vou fulanizar, mas 
quem viu a foto sabe 
do que estou falando”. 
Ministro do STF Luís 
Roberto Barroso .

>> Intolerância 

A Cooperativa  da UFRN foi palco esta semana 
de uma confusão envolvendo um professor 
aposentado da universidade e um aluno da 

instituição. 
O bate-boca começou quando o senhor, que  

portava uma daquelas  camisetas “Fora PT”, fez 
críticas pesadas e apologia contra o governo em 

alto som. O que não agradou a um dos presentes no 
recinto, que chamou o professor de facista e outras 

coisas mais.

>> Conforto online

Parnamirim foi a cidade escolhida para o pontapé inicial 
do projeto Vai na Moto. Através de um aplicativo no 

celular, os usuários podem chamar um moto-taxi e ter 
mais conforto, segurança e comodidade no seu dia-a-dia. 

O aplicativo já está disponível no Google Play para 
usuários Android. O download do Vai na Moto é gratuito. 

Em breve, outras cidades do Rio Grande do Norte 
também terão oportunidade de baixar o aplicativo e 

utilizar o serviço. 

>> Nova era?

“Nova era dos juízes no Brasil? Eles podem gravar 
suas conversas privadas, mas você não pode gravá-

los em público”, escreveu o correspondente do 
jornal britânico The Guardian na América Latina, 

Jonathan Watts, enquanto compartilhava a seguinte 
declaração da canadense Stephanie Nolan: “Um 

policial federal acaba de me acusar de gravar 
‘clandestinamente’ uma palestra pública concedida 
pelo juiz Sérgio Moro e tentou pegar meu telefone. 

Ironia demais?”.

>> Agenda

Um dos eventos 
mais prestigiados 

do calendário 
esportivo criado 
pela Prefeitura 

de Natal retorna 
suas atividades 
neste domingo 
(3). Trata-se do 
Ciclo Natal, que 

terá sua primeira 
edição neste ano. A 
concentração está 
marcada para 15 

horas, na Paróquia 
da Vila de Ponta 

Negra.

>> Censura criticada

Jornalistas estrangeiros, correspondentes 
internacionais no Brasil, criticaram a postura 
do juiz federal Sérgio Moro durante discurso 

proferido por ele, nesta terça-feira (29), em São 
Paulo, sobre “Combate à corrupção: desafios e 

resultados. Casos Mãos Limpas e Lava Jato”.
No Twitter, Jonathan Watts, do The Guardian, e 
Stephanie Nolen, do Canada’s @GlobeandMail, 

falaram de forma irônica sobre as censuras 
impostas pelo palestrante em questão, como 
o veto para gravações da sua fala, a proibição 
aos jornalistas de digitar as declarações em 

tablets ou celulares, a exigência de que o canal 
de TV online do Ministério Público Federal, que 

transmitia a palestra, interrompesse as filmagens 
enquanto ele falava.

>> Novo partido

O partido Livres, comandado pelos empresários e líderes do Movimento Brasil Livre 
(antiPT), Gustavo Rocha e Karol Diniz, conseguiu filiar ao menos um nome com mandato 

na recém ‘recriada’ legenda (antigo PSL): a vereadora Professora Eleika Bezerra.

Giro pelo 
Twitter...

 ...do Jornal O Globo: “Nos bastidores, Lava-Jato se 
queixa de Teori Zavascki”.

...da Folha de S.Paulo: “Estado é responsável pela morte 
de detentos dentro dos presídios, decide STF”; 

...da BBC Brasil: “Requião expõe racha no PMDB: 
‘Governo Temer seria desastre igual ao de Dilma’”.
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Eu, Rio
Dedico a coluna à jornalista Vânia Marinho, bem grande duma era todinha...
Exemplo de vida, de força, passarinho, guerreira, estrofes e muito, muito carinho 

Ser feliz às vezes dói

Todos os dias, a caminho do remo, sol sempre se indo, passo 
ali na Nilo Peçanha, entre a Maternidade Januário Cicco e o 
Hospital Onofre Lopes.
Esse trecho da avenida que corta os dois hospitais é, sim, 
um retrato do caos.
Ambulantes, pelo menos meia dúzia “lanchonetes”, pontos 
de ônibus de fazer pena, dó e compaixão, acessibilidade 
zero (o que é, também, uma tristeza), um barulho 
ensurdecedor.
Deveria ser um lugar de paz, um que de sossego, ali.
É não.
As gentes todas carentes, a padecer chegando e saindo das 
suas dores do corpo e d’alma.

Uma pena, tudo isso.

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Toda pessoa bem 
humorada... cheira à 

vida

Entra ano, sai ano, ele segue pop star.
Seu restaurante na Rua Mossoró é, 
sem favores, um dos melhores da 
cidade. Uma festa ao bom gosto, ode 
à gastronomia, alegria, alegria com 
almoços também aos domingos que, 
vamos combinar, são uma festa.
O Dolce Vita já é um patrimônio 
do Rio Grande: da carta de vinhos 
ao menu, tudo funciona muito 
bem, obrigado há dez anos 
(comemorados este mês).
Todos os vivas para José Maria 
Xavier!

TIETA

Saramandaia

Laço de fita

Apito

Salvador da Pátria

Papa Léguas

Sapatinho de cristal

São Pedro

E correu ontem, nas redes sociais, o “print” de um cartão 
assinado por uma senhora da Cidade do Natal, à mãe 
da noiva, em resposta a um convite recebido para um 
casamento ocorrido no fds que passou.
“A crise econômica do país me fez declinar de tão honroso 
convite. Sem ânimo para comprar roupa, cabelo e 
maquiagem, envio o presente dos noivos e meus sinceros 
votos de um casamento de muitas realizações”.

Valha: negócio está brabo, realmente.

Prestes a festejar 11 anos de vida, o Midway Mall vem aí, 
poderoso, neste abril.
Cem, uma cocada e uma Fanta para quem adivinhar o que 
a boa trupe de Afrânio Marinelli está inventando mas... a 
coluna já descobriu um tanto.

Serão carros maravilhosos, do tipo “desejos de consumo” de 
qualquer mortal, sorteados em junho.
Algumas lojas novas a caminho como a Aramis, que estreia 
neste abril com loja.

Vamos combinar: o Midway é um sucesso! Onze anos de 
estacionamento free, marcas festejadas Brasil e mundo a 
fora e... eu adoro!

Pelo menos um setor da economia não está sofrendo com a 
crise.
E alguns flanelinhas da cidade do Natal andam 
inflacionando.
Tinha uma turma deles, antes de ontem, numa festa em 
Ponta Negra, cobrando exatos 15 Reais para “pastorar” um 
automóvel.
Afffff!

“Mossoró Melhor” é um movimento político que tem 
crescido nas terras de Santa Luzia.
E, poderoso, surge com o abraço de alguns dos maiores 
empresários locais, prometendo novo modelo de fazer 
política, baseado na transparência e eficiência da gestão 
pública e, com isso, atender anseios tantos.

O movimento sugeriu o empresário Tião Couto como 
eventual candidato a prefeito de Mossoró – que vive um 
dos piores momentos da sua vida, numa alternativa para a 
próxima eleição.

“Tião da Prest”, como muitos cantam seu nome é, na cabeça 
de muitos, uma “peste” mesmo. O cara tem aparecido nas 
pesquisas e “incomodado” um bocado a política da cidade.

Não somente colecionar obras de arte é 
“passatempo” preferido do procurador-
sangue-bom Manoel Onofre.
Viajar também, o cara a-do-ra e vira e 
mexe bate pernas por aí.
Outro dia anoiteceu no Cairo, já está em 
Seul e, antes de voltar ao Brasil, dia 8, se 
amostra em Roma.

Patrícia Porto, nova franqueada da 
Arezzo em Natal, celebra abertura das 
unidades do Natal Shopping e Midway 
Mall desde ontem, feliz da vida, braços 
abertos para o mundo.
A data coincide com a chegada da 
coleção protagonizada por Gisele.  
E a coluna, o colunista e o resto do 
mundo desejam felicidades!

E num prédio de finos e chiques da capital, existe 
votação, entre os moradores, para escolher quem 
deve ou não comprar apartamento ali.
Numa espécie de acordo de cavalheiros entre 
proprietários, os moradores decidem por sim ou 
não quem deve ser seus vizinhos...
Desde que, anos atrás, moradores tiveram 
seriíssimos problemas com justiça, polícia e 
esses caminhos todos.

// LUCAS VIGLIETTI: Gente 
boa indo e vindo, o muso de 

Raissa Diniz Costa se joga 
no festão da Seridó

//JOSIEANE FERNANDES 
SILVEIRA, amiga querida, 
ela trocou Moscow por 
Natal em plena terça-feira 
para um abraço que, 
para sempre, nós vamos 
lembrar

/ /JULIANA MAIA: 
Affffffffffffffffffffff 
como é linda!!!! 
Arquiteta, toda 
bacana, girafa e cheia 
de luz para o mundo
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Cultura

Santo Tomás de 
Aquino dizia que o 
tempo pertence a 

Deus e, portanto, qualquer 
tentativa de lucrar com 
o tempo implica roubar 
a Deus. No sistema 
escravocrata, alguém, o 
senhor de escravos, possui 
100% do tempo do outro. 
A raiz de trabalho vem de 
uma palavra romana que 
designa um instrumento 
de tortura. O trabalho 
é dor, sofrimento. No 
capitalismo, você vende/
aluga seu trabalho por 
horas da semana, do mês, 
do ano. E, nesse admirável 
mundo novo das redes 
sociais, se você fica muito 
tempo conectado, bem, 
você está produzindo 
de graça conteúdos com 
os quais alguém (os 
operadores/proprietários 
das tais redes) estará 
lucrando. Todo mundo 
se beneficia com as redes 
sociais, mas só esses caras, 
os Steve Jobs, ficaram 
bilionários.

São questões - exceto 
a última - embutidas em 
Quanto Tempo o Tempo 
Tem?, documentário de 
Adriana L. Dutra que 
estreou nessa quinta, 31, 
nos cinemas. Depois de 
assistir ao filme, o repórter 
conversou pelo telefone 
com a diretora, no Rio. Ela 
estava feliz da vida.

“Estou aqui num 
cinema vendo o 
nascimento do meu 
rebento, e embora a 
sala não esteja lotada 
tem bastante gente.” 
Foram quatro anos, 
quase cinco, até chegar 
a esse momento. Tão 
logo se decidiu pelo 
projeto, Adriana conta 
que escreveu, do próprio 
punho, um bilhete e 
o deixou na casa do 
grande Walter Carvalho, 
convidando-o para ser 
seu diretor de fotografia. 
Carvalho respondeu 
imediatamente - “Que 
loucura é essa? É claro que 
topo”. 

A parceria evoluiu para 
uma codireção. “O carinho 
do Walter foi muito 
importante. Ele assinou 
as imagens talvez mais 
belas do cinema brasileiro 
nas últimas décadas. E é 
um cara incrivelmente 
generoso. Foi um privilégio 
tê-lo a bordo comigo”, diz.

Projeto chega na 5ª edição promovendo encontros entre escritores e 
estudantes para estimular o hábito da leitura na rede pública e privada

Jovens Escribas 
retomam Ação de 
Leitura nas escolas

Kyberli Gois
Do NOVO

luiz Carlos Merten
Agência Estado

// Escritores comparecem às escolas para conversar com os alunos sobre literatura e estimular a leitura

// Carlos Fialho, idealizador da editora Jovens Escribas e do projeto: leitura como atividade divertida

// Cinema

Adriana 
L. Dutra 
assina 
novo filme

L
er pode ser 
divertido. É com 
essa premissa 
que o coletivo de 
escritores Jovens 

Escribas volta a promover 
entre os dias 9 a 15 de maio 
mais uma edição do projeto 
“Ação Leitura”, realizado 
com o patrocínio da Lei 
Municipal de Incentivo à 
Cultura Djalma Maranhão 
e contemplada pelo 
edital Unimed Cultural  A 
programação é totalmente 
gratuita.

A ideia chega a 5ª 
edição com a expectativa 
de superar as mais de cinco 
mil pessoas contempladas 
na edição anterior e com 
o objetivo de estimular 
a leitura no público das 
escolas públicas e privadas, 
universidades e instituições 
culturais da capital e do 
interior do Estado. 

“O déficit de leitura da 
nossa população é forte e 
estimulando esse processo 
a gente consegue contribuir 
com uma sociedade mais 
qualificada. Por isso a gente 
faz isso desde o início, 
destacando que ler pode 
ser uma atividade muito 
divertida”, aponta o escritor 
Carlos Fialho, idealizador 
da editora que organiza o 
evento. 

Na faixa etária de cinco 
a 13 anos lê-se em média, 
em um período de três 
meses, 3,2 livros. Destes, 
2,4 são indicados pela 
escola, segundo revelam 
especialistas. Para despertar 
o interesse pela leitura de 
literatura e valorização 
do livro como meios para 
reverter os baixos índices 
de leitura dos potiguares, a 
“Ação Leitura” promove uma 
semana inteira de encontros 
entre escritores e o público 
leitor e potencial leitor. 

No entanto, o trabalho 
começa muito antes do 
evento em si. Semanas 
antes, a equipe de 
produção do projeto visita 
escolas, conversa com 

professores, diretores e 
coordenadores. O objetivo 
é costurar parcerias que 
viabilizaram o evento com 
uma metodologia eficaz de 
estímulo à leitura.

Com isso, os professores 
de Português e Literatura 
trabalham textos de 
autores participantes do 
evento previamente em 
salas de aula. Este trabalho 
provoca um envolvimento 
muito maior de escolas e 
estudantes com a leitura 
dos autores com quem vão 
encontrar. 

Nesta edição foram 
convidados Regina 
Azevedo, Alice Carvalho, 
Pablo Capistrano, Carlos 
Fialho, Pedro Cavalcanti, 
Sérgio Fantini, Márcio 
Benjamin, Carito, Marcelino 
Freire, Xico Sá, Fábio Brazza 
e Manoel Cavalcante para 
bater um papo com os 
alunos participantes. 

“E ao final alguns livros 
são deixados nas escolas 
como forma de incentivar 
a leitura livre deles”, 
acrescentou Fialho. 

ENCONTROS
Do dia 9 ao dia 13, 

nos períodos da manhã 
e à tarde, estudantes de 
todas as regiões de Natal e 
também de São Gonçalo 
e Parnamirim, das escolas 
municipais, estaduais, IFRNs 
e colégios particulares vão 
ao encontro de autores 
contemporâneos para 
ouvirem papos sobre leitura 
e literatura com escritores 
cujos textos já terão sido 
apresentados em sala de 
aula.

Alguns destes encontros 
se darão nas próprias 
escolas e outros ocorrerão 
no Centro Municipal de 
Referência em Educação 
Aluízio Alves (Cemure), 
localizado vizinho à 
Rodoviária de Natal, espaço 
pertencente à Secretaria 
Municipal de Educação. 
Paralelo a isso, a Ação 
Leitura promove diversos 
ventos abertos ao público 
em geral com entrada 
gratuita. 

PROGRAMAÇÃO EXTRA

- Autores e Atores – Leituras dramáticas 
- Atores de grupos de teatro locais 
interpretam textos de autores presentes 
no evento. Presenças confirmadas dos 
convidados especiais Fábio Brazza e 
Manoel Cavalcante.  Barracão do Clowns – 
11/05 (quarta-feira) – 19h – Acesso gratuito

- IapoisPoesia Especial – A nova geração 
da poesia natalense num recital bem 
especial. Livraria Nobel – 13/05 (sexta-feira) 
– 15h – Acesso gratuito

- Bazar Independente Especial – com Xico 
Sá, Marcelino Freire e Sérgio Fantini. Espaço 
Cultural Duas – 16/05 (sábado) – 16h – 
Acesso gratuito.

Programação geral

09 de maio (segunda)
A ser definida

10 de maio (terça) 
A ser definida

11 de maio (quarta)
9h às 10h -  Bate-papo com Carlos  Fialho, 
Manoel Cavalcante, Márcio Benjamin e 
Fábio Brazza, no Cemure;

15h às 16h - Bate-papo com Carlos Fialho, 
Manoel Cavalcante, Márcio Benjamin e 
Fábio Brazza, no Cemure; 
19h30 - Autores e atores, no Barracão do 
Clowns.

12 de maio (quinta)
8h - Alice Carvalho, Pablo Capistrano, 
Regina Azevedo e Carito, no Cemure; 
10h - Alice Carvalho e Pedro Cavalcanti na 
Escola Estadual Francisco Ivo;
14h às 16h - Alice Carvalho, Marcelino 
Freire, Regina Azevedo e Carito , no 
Cemure;
14h - Carlos Fialho, Sérgio Fantini e Pablo 
Capistrano na E.E. Francisco Ivo;
17h30 às 18h30 - Sérgio Fantini, na UERN.

13 de maio (sexta)
9h - Carlos Fialho e Márcio Benjamin, no 
Neves;
14h - Iapois Poesia Especial com 
Regina Azevedo, Sérgio Fantini e Marcelino 
Freire, no IFRN;
17h - Xico Sá na Unimed;
19h às 21h - Marcelino Freire, Sérgio Fantini 
e Xico Sá, na UnP.

14 de maio (sábado)
16h às 22h - Bazar Independente Especial 
DE Encerramento com Marcelino Freire, Xico 
Sá e Sérgio Fantini.
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